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RESUMO

O caiaué (Etae~é ote~6e~a (H.B.K.) Cortés) hibrid!

zando-se com o dendê (Etae~é gu~neené~é Jacq.) produz uma planta

com caracteristicas de grande imp~r~ãncia para a dendeicultura

mundial, apresentando possibilidades de solução dos principais

problemas enfrentados pela cultura: taxa de crescimento em altura

do tronco, resistência à diversas pragas, doenças e melhoria da

qualidade do óleo, pela elevação do teor de ácidos graxos insatu
rados.

A grande ocorrência do caiaué na Amazônia Brasilei

ra vem despertando a atenção dos organismos nacionais e inteina"

cionais ligados à coleta e preservação de germoplasma de esp~

cies de interesse, bem como dos principals institutos ligados às

pesquisas com o dendê, no mundo.

O presente trabalho foi conduzido visando avaliar

e caracterizar o germoplasma de caiaué ocorrendo na Amazônia Bra
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sileira. Foram estudadas 32 populações ou locais de coletas

abrangendo 6 regiões da Amazônia à saber: Manaus, Rio Madeira

Rio Amazonas, Manaus-Caracaraí, Rio Negro e Rio Solimões. Estuda

ram-se 15 características fenotípi~as quantitativas e 3 caracte

rísticas fenotípicas qualitativas.Coletaram-:-:se ainda, informações

sobre 3 fatores ambientais, ligados aos locais de coletas ou p~
'pulações estudadas.

Para as características peso de cacho, percentagem

de pedúnculo no cacho, peso de fruto normal, percentagem de po!

pa no fruto normal e percentagem de óleo na polpa, o germoplasma

coletado em populações naturais da Amazônia Brasileira mostrou-

-se com valores superiores aos encontrados no material coletado

e estudado em populações da Costa ~ica, Panamá, Colômbia e Suri

name, apresentando também uma maior variabilidade.

§lMBa Pl
I
!-- .•..•.•" .•----_.
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ABSTRACT

The American oil palm, caiaué ~(Elae-i..tio.te-i.ÓeJta

(H.B.K·.)cortês), on crossing with the African oil pa1m (Ef.ae..w
gu-i.neenh..w·Jacq.),produces a hybrid with characteristics of
great importance for the worldJs oi1 pa1m cultivation, presen
ting.possibi1ities for the solution of theprinçipal prob1ems
being faced by the crop suchasthe rate of trunk height incre
ment, resistahce towards pests and diseases and improvement in
the oil quality by increasing: the unsaturat~d fattyacid.frac
tions.

The large occurence of the American oil palm nati
ve to the Brazi1ian Amazon attract the attention of both natio
na1 and ínternational organisations involved in the collecting
and preserving of the germp1asms of interesting .species, besides
the wor1d's principal institutes connected 'with research on the
oi1 pa1m.



-,
.. . .

'. .The present study was conducted withthe view

of evaluating and characterising the germplasm- af the - c'a.í aué .

occuring in the Brazilian Amazon. Studies were .made on 32": ,pop~
lations or areas of collections,. comprising the fo Ll.owí.nq:'6 re :.

gions of the Amazon: Manaus area, margins of the ~adeir~, ". "Ama

zonas, Solimões and Negro Rivers and along theManaus-Caracarai

road. Fifteen phenotypic quantitative characters as well as 3

qualitative ones were studied. Also collected were informations

pertaining to 3 environmental ·factors connected with the areas

of collection or the populationsstudied .
.-- :..

Characteristics, such as bunch weight, bunch

stalk weight, mean weight of normal 'fruits, percentage of

mesocarp to fruit and percentage af oil to mesocarp,. revealed

that the collected natural palm populatiOns in the .Brazilian

Amazon showed superior datas to those founded in collected and

studied populations from Costa Rica, Panama, Colombia and Su

rinam.
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I - INTRODUÇÃO

o caiaué (Etaei~ oteine~a (H.B.K.) Cortés), é uma

palmeira nativa da Américá Central, ~,do norte da América do Sul,

sendo encontrada frequentemente em áreas ribeirinhas,geralmente

ligada a presença do homem. O caiaué pertence ao mesmo genero

que o dendê (Etaei~ guineen~i~ Jacq) , espécie nativa da África,

porem não tendo para o amazônidá a mesma importância econômico-
.

cultural apresentada pelo dendê frente às culturas africanas. O

caiaué apresenta ampla ocorrência na Amazônia, Brasileira Meu
nier 1975; Hartley 1977; Ooi e~ ato 1981).

O fruto do caiaué contém no mesocarpo um óleo com
características semelhantes aos demais óleos,vegetais e em pa~

ticular às do óleo de dendê,porém de qualidade superior por

apresentar uma maior proporção de ácidos graxos insaturados:áci

do oleíco (~ 62%) e linoleíco (~ 18%), Estas características lhe



"

con f erem uma maior fluidez, apresentando-se líquido nas condições

ambienta.is ,(20-259C). (Meunier 1975;, Berger 1976; Opute e.t: ai.

1979; Ooi e.t ai. 1981).

o caiaué,apresenta uma baixa, taxa de crescimento

,anual do seu tronco em função principalmente ~o reduzido compri

mento dos entrenósi o que lhe confere um menor porte, diminuindo,

os custos de explor~ção. Além dis~o ele tem mostrado resist~ncia

variãvel a diversas pragas e doenças que hoje atacam o

Apesar destas características vantajosas apresentadas

dend~.

pelo

caiaué, o seu plantio é atualmente economicamente inviãvel, dada

sua baixa p~odutividade de óleo quando comparado com a cultura

do dend~. (Meuriier 1975; Macfarlane e.t ai. 1975; Hartley 1977

Opu~e e.t ai. 1979).

Hoje, a principal importância do caiaué estã na fa

cilidade com que o mesmo se hibridiza com o dendê, produzindo hí

bridos viãveis e constituindo-se em valiosa fonte de v~riabilida

de genética à disposição, dos melhoristaspara a solução dos pri~
cipais problemas existentes na cultura do dendê. Os híbridos in
ter-específicos, (E. oieJ..6 eJta x E. gu.J..n.een..6L6) apresentam caract~

rísticas intermediãrias aos dois,genitores. Produz um óleo com

teor de insaturação s~perior ao do óleo de dend~, sendo mais lí

quido nas' condições ambientais e apresentando-se mais apropriado

ao consumo alimentar, com menores riscos à saúde ,humana por con

ter menores teores de ãcidos graxos saturadós com implicações

nos níveis de colesterol do sangue. Os híbridos apresentam em re
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lação ao dendê, urna menor taxa de crescimento do tronco, o que

aumentaria o período de exploração dos plantios comerciais 'além

dos aspectos de resistência ou toler~ncia a diversa~ pragas e·

doenças que chegam a limitar a dendeicultura em determinadas re:

giões. Já foi observado também que os híbridos apresentam. ·uma
maior toler~ncia que o dendê, âs condições de clima com· ~éfi6it

hídrico. Porém, problemas ligados ã competição entre os .indiví

duos híbridos devido ao seu vigor excessivo, a mal formação dos-
cachos advinda de problemas d~ fertilidade e a baix~ taxa de ex·

tração ·industrial do óleo, vem limitando a sua ampla utilização
-- -em pLantios comerciais. A constatação de variabilidade genética

para tais características e a ampliação de tal variabilidade com

a ávaliação de novos germoplasmas possibilitarià a solução de

tais problemas (Macfarlane e:t ai. 1975; Meunier 1975; Wuidart e:t
ai. 1975; Meunier e:t ai. 1976).

Dada a grande import~ncia que o caiaué vem assumin

do dentro dos programas de melhoramento genético nos principais
centros de pesquisa do dendê e a qua~e inexist~ncia de informa

ções sobreo. germoplasma brasileiro, apesar de sua ampla ocorrê~

cia na Amazônia Brasileira, .torna-se urgente a condução de estu

dos visando localizar e avaliaras principais ocorrências do ma

terial para urna melhor utilização de suas características e p~

tencialidades. Para tanto,conduziu-se o ~resente trabalho sobre

o germoplasma da espécie que ocorre no Brasil, visando .avaliâ-
lQ através de urna análise geral das características quantit~
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tivas e qualitativas, bem como de fatores ambientais, determina

dos sobre 32 locais de ocorrência da espécie, distribuídas em

6 regiões da Amazônia Brasileira.



11 - REVISÃO DE LITERATURA
-- :.

1. Taxonomia

a- O genero Elae~~ Jacq.

O genero Elae~~ (sub-triboEl~e~dae, tribo
Coeo~neae, sub-familia Coeo~deae,farnilia ~almae, ordem

Palmale~), foi estabelecido em 1763 por Nichola~ Joseph Jacquin

ao descrever palmeiras introduzidas na Ilha de Martinica, as
quais denominou Elae.~~guineen~~~. E'lae~~é derivado da. palavra

grega"e1aioI').",que significa óleo e gu~neen~~~ por ter Jacquin

atribuida a sua origem à Costa da Guiné, na África (Bai1ey 1933;

Hart1ey 1977). O gênero é de distribuição tropical (África e Arné

rica Tropical) f compreendendo duas espéci~s taxonomicamente bem
definidas: Elaei~ gu~neen~~~ Jacq. (dendê), Elae~~ ole~6e~a (H.

B.K.) Cortés (caiaué) e duas outras espécies Elae~~

madaga~ea~~en~~~ Becc. e· El~e~~ odo~a Traill) sobre as quais

pairam controv~rsias sobre a legitimidade da classificação ( Bai
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1ey' '1933, 1940; Zeven 1972, Cor1eyet aLo 1976; Hart1ey 1977) ~

b - A esp~cie El~ei~ oLei6e~a (H.B.K.) Cort~s

Em. 1763, ao descrever o genero Elaei~
=-=== -

Nícho1as

Joseph Jacquin mencionou pela primeira vez a palmeira sob a deno

minação de .Co~ozo, ocorrendo na Colômbia. Baseado nessa citação,

Giseke ao editar PRAELECTIONES IN ORDINES NATURALES DE LINNAEUS

em 1792, adotou Co~ozo como sendo o nome gen~rico da palmeira
Em 1788, Gaertner em seu trabalho DE FRUCTIBUS ET SEMENIBUS PLAN

TARU~ descreveu frutos e seme~tes de ELaei~ guineen~i~ Jacq. e

de outra esp~cie desconhecida à quaL denomínou Elaei~metanococca.

(Bai1ey 1933, 1940; Hart1ey 1977).

Em 1816, a, esp~cie foi botanicamente descrita por

Humboldt, Bonpland e Kunth com a denominação de Al6o~iaolei6elT..a.
. .

Em 1897, Cort~s considerando as semelhanças da palmeira com as
características do gênero Elaei~, fez nova rec Lassí.f í.ce çâo perm~

necendo o nome específico corretamente proposto por Humbo1dt

Bonp1and e Kunth, adotando C5 nome gerlérico estabelecido por

Jacquin: Elaei~ oleiÓe~a H.B'.K. (Bai1ey 1933;. Wesse1s Boer 1965).

Em. 1933, Bai1ey baseado n.as diferenças morfo1óg~
cas existentes entre as duas esp~cies, considerou-as pertence!!:
tes à gêneros diferentes. Adotou o nome genérico proposto por

Giseke em 1792 - Co~ozo e considerando que o nome específico

melanocoeca proposto por Gaertner em. 1788 significando "drupa ne

gra" referia-se a uma 'lariedade de Elaei~ guineen~i~

te classificada como uma nO'la esp~cie, adotou onom.e
erroneamen
especí'fico
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tproposto por Humboldt, Bonpland e Kunth, formando o bin6mio

Co~ozo ole~6e~a (Wessels Boer 1965).

Em 1965, Wessels Boer concl~iu que as

apresentadas por Bai1ey em 1933, eram ~ai~ a ni~~l

diferenç~s

especifico

que genérico e que tal nível de diversidade é admitido-em· outros

gêneros I não supo rt ando portando uma separação genérica entre as

duas espécies. Somado ao fato de Tomlinson ter, em ·1961, consta

tado diversas semelhanças anatômicas entre as duas espécies e a

fácil hibridação entre elas, reafirmando pois a possibilidade da

classificação congenérica, foi então restabelecida a nomenclatu

ra proposta por Cortés em 1897, passando a vigorar o binômio

Elae~~ ole~6e~a (H.B.K.) Cortés (Wessels Boer 1965).

Estudos eletroforéticos realizados.sobre as duas

espécies e seus hibridos FI' suportam a atual classificaçã6 con
genérica (Rajanaidu e~ ato 1977).

2. Morfologia

Existem grandes semelhanças entre o caiaué ( Elae~~

ole~6e~a (H.B.K.) Cortés) e o dendê (Elae~.6gU~l'leel'l~~.6 Jacq. ,)

tanto em termos biológicos quanto em termos morfológicos (Meunier
1975).

a- Sistema radicular

Na germinação da semente do caiaué uma raiz prim~
ria com pequenas raizes laterais finas se desenvolve enquanto
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apare~e a primei~a folha da planta. Quando a planta apresenta

duas folhas, as raizes sec~ndárias já estão em desenvolvimento a,

partir do ponto de emergência da raiz primária que nesta ocasião

já se apresenta menos proeminente e pouco funcional. Seis meses

após a germinação da semente, a planta já apresenta um tronco

em formação, que se alarga à emissão de cada nova folha até atin

gir o diâmetro definitivo, com um proporcional aumento do numero

e diâmetro das raizes secundárias. Aos três anos de idade a plan,- -

ta mostra o desenvolvimento do sistema radicular com sua maior

concentração na camada do solo entre 10cm e 50cm de profundida

de, porém com um considerável número de raizes à suoerficie do

solo. R~izes podem ser encontradas a até três metros de distân

cia da planta. Raizes raramente excedendo a um metro de compr.!.

mento são formadas em toda extensão do tronco procumbente embo

ra,ocorra maior concentração no ponto de emergência do tronco.

(Blank 1952; Meunier 1975).

As raizes do caiaué apresentam uma anatomia seme

lhante à do dendê tanto para a coifa quanto para a rizoderme e

hipoderme. O parênquima aerífero é menos lacunoso e os vasos con

dutores apresentam-se em menor densidade que no dendê. Porém a

maior diferença está nas células taniferas que no caiaué são

presentes em grande número envolvendo o c~lindro central e os va

sos condutores e cuja função é possivelmente a de impedir a pen~

tração de" agentes patogênicos, o que pode ~xplicar a maior resi~

tência do caiaué à certas doenças (Blank 1952; Meunier 1975).
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b- Tronco

o tronco do caiaué e descrito como sendo 'um cilin

dro maciço, caracterizando-se por um crescimento lento e ~orte re-

duzido. Inicialmente o tronco mantêm-se verticalmente e"depois' "

a partir de certa idade, curva-se sobre o solo permenecend~ a paE'

te terminal ereta, mantendo a coroa foliar a 2-3m de altura. Tal

,comportamento não está ligado à condições ecológicas

res, pois ocorre em quaisquer que sejam os tipos de terreno. O
,

considerável peso da coroa foliar em rel~ção a um sistema limita

do de fixação radicular pode favorecer tal inclinação. Pode-se
-_.:.

também observar que as plantas à 'sombra tendem a permanecer ere

tas por mais tempo. As bases peciolares não persistem sobre o

tronco, permitindo o aparecimento das cicatrizis foliares muito

comprimidas indicando um crescimento muito lento. Em estado natu

ral, a parte basal do tronco morre e se decompõe pouco a pouco e

as raizes adventicias emitidas da parte deitada sobre o solo g~

rantem a sustentação e nutrição da planta. Esta caracteristica

permite a retomáda do crescimento da' planta, em caso de trauma

tismo de seu aparelho vegetativo, des,de que não haj a o comprome

timento de seu meristema apical (Blank 1952i Meunier 1975).

c- Folha "

...Segundo Meunier (1975), sao as folhas que conferem

ao caiaué seu aspecto tipico. Os foliolos são dispostos em um
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mesmo plano, ã semelhança do coqueiro (Coco~ nucl6ena L~)' darido ~.

folha uma forma de pena, enquanto no dendª, p~ !oliolos ~~~ão ih

seridos em planos diferentes sobre o raquis, dando'um ',as'oecto,

crespo à folha. Ooi e~ ~t. (1981), encontrou em 'oondi~6és:de poop
; . _._-

Laçô es naturais na Amaz6nia Brasileira,' plantas com',até 42 folhas,

funcionais e comorimento total variando entre 4, 2m e 7 ,'4m, enquan

to Escobar (1981) encontrou folhas com :comprimento variaQdo entre

S,3m e 6,3m em material de caiaué coletado no Panamá, Costa Rica
e Colômbia.'

d- Inflorescªncia

o caiaué e uma planta'monóica, com os dois--- sexos

presentes em cada individuo, porem seoarados em: Lnf Lor e s cêric í a s

masculinas e femininas.

A inflorescªncia feminina do caiaué é envolta por

duas espáteas, sendo que a externa se rompe no inicio da emissão
daví.nf Lor-esoênc í.a , enquanto a .Lncerna torna-se fibrosa envolvendo

completamente a inflor~sc~ncia e persistindo até a ma t.ur-a c âo dos

frutos. O raquis floral, com 15 ã 20cm de comprimento, suporta as

ráquilas com comprim~nto Vaiiando entre 4 e 9cm e terminadas em

ápice não ponteagudo., As ráquilas estão dispostas em espiral so

bre o raquis floral (Wessels Boer 1965).

A flor feminina e rodeada por 2-3 pequenas brácteasI formada

por 6 tépalas com' cerca de 8mm de 'comprimento e 6mm de largura. O
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ovário e trilocular, apresentando 3 estígmas persistentes, que

são de coloração amarelo-esverdeada quando imaturos e vermelho-

alaranjado apos a antese. (Wessels Boer 1965)'.

A infloresc~ncia masçulina ã semelhança da' inflo

resc~ncia fe~inina também é envolta por 2 espáteas, que se rom

pem ã ocasião de sua emissão. Sobre um raquis floral de 10 a

15cm de comprimento estão dispostas em espiral, 40-55 ráquilas

com 8-14cm de comprimento e cerca de 1cm de diâmetro, ligeiramen

te angulares (Wessels Boer 1965).

As flores masculinas apresentam 6 tépalas com 4mm

de comprimento e 1mm de largura, 6 estames com filamentos pa~

cialmente unidos em tubo estaminal de aproximadamente 5mm de com

primento, incluindo um pistilódio, parte terminal livre, anteras

com 1,5mm de comprimento.

e- Caracteristicas de cachos

Apesar do número de flores na infloresc~ncia femi

nina do caiaué ser geralmente superior ao 'número encontrado no

dend~, não·tem sido constatada a formação de grande~ cachos como

,era esperado. Os cachos são geralmente pequenos e mesmo plantas

adultas crescendo em condições aparentemente. boas, raramente pr2.

duzem cachos pesando mais de 15 a 20 kg. Uma característica mar

cante em quase todos os cachos é a grande proporção de frutos

partenocárpicos e de frutos·abortados. plantas vegetando em



" 16

áreas abertas ou a pleno sol mostram-se ma í,s pr;dutivas' 'que aque~ .... -
"

las crescendo em. menor regime de luz. .e as plantas sob . floresta

densa praticamente nao produzem cachos, (Blank 19?2;Me~ni~r i975).

f- Frutos

.Os frutos de caiaué sao bem. menores' que os frutos
de dendê e com. uma e~pessura do perica.rpo também inferior.~ rara

mente excedendo 2mm" embora tenham sido encontrados casos exceE

çionais chegando à 4-5mma A percentagem. de mesocarpo em relação

ao peso do fruto apresenta-se inferior aos valores encontrados
para o dendê, porem. apresentando uma ímportante variação de

21,3% à 61,9%. O.endocarpo, é bastante uniforme e raramente exce
de à 2mm de espessura. Não foi. cricorrt rado no ca.í.auêa di.versi.da

de de tipos de frutos como dura 1 T pi.sífera2 e tenera3 ~ encontra
dos no den,dê. Quanto à coloração do fruto' maduro existem 2 tipos

pri.nci.pai.s:alaranjado e amareloa Os fruto~ de coloração alaran

jada representam. 98% dos cachos encontrados. Quando jovens estes
frutos são de coloração amarelo-canari.o cLaro, com. um pericarpo

amarelo pali.do ou marfim-esverdeado. ° segundo tipo é'também de

coloração amarelo-claro· quando jovem., com tal co Loraç âo pe rsí.s

tindo por ~oda a fase de desenvolvi.mento até a maturação comple

ta do fruto, quando há apenas uma ligeira intensi.fi.cação da coro

raçao amarela .•-É bastante comum a pxe sença de frutos par-t.enocâr

picos no cacho do caiaué, sendo mui.to var~vel o nível de part~

1a fruto apresentando espesso endocarpo {2 a 8rnmj.
2. fruto sem endocarpo, sendo a semente (amêndoa) envolta por um

anel de fibras.
3. fruto apresentando endocarpo com 0,5 à 4mm de espessura. 'Hí

brido entre as variedades 'dura x p í.s f.f era .
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nocarpia, com alguns indivíduos apresentando elevada proporçao

de frutos partenocárpicos bem desenvolvidos, enquanto outros ora

ticamente não apresentam tal característica. (Blank 1952; Meunier

1975; Coi e~ ai. 1981; Escobar 1981; Rajanaidu 1983).

3. Populações. de caiaué

C caiaué e geralmente encontrado em pequenos agl~

merados variando de poucos indivíduos (15) até mais de 500

em algumas populações. Não foi encontrada a planta ocorrendo iso

ladamente.na floresta ou em clareiras. Normalmente ocorrem nas pr~

ximidades de rios e pequenos cursos d'água, estando localizadas

tanto em terra firme ou nas partes altas, quanto nas partes bai

xas e inundadas. Na Amazõnia é muito freqllente a ocorrência de

caiaué sobre manchas de solos de origem antropogênica denomi·na

dos "terra preta do índio".com características de ~lta fertilida

de pelos elevados teores de fósforo, cálcio e matéria orgânica

principalmente, apresentando éonsiderável ocorrência de cerâmica

indicando anterior ocupação indígena do local (Blank 1952

Meunier 1975; Coi e~ ai. 1981).

4. Distribuição geográfica

o primeiro registro de ocorrência do caiaué, sob a

denominação de "COJtOZO" foi em 1763, como ocorrendo em cartagena ,
hoje Colômbia (Bailey 1933): Em 1815, Hurnboldt, Bonpland e Kunth
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descreveram a planta com .a denominaç~o de Al60h~ia oLei~tha ~omo

ocorrendo desde a costa do Oceano Pacífico na_Colômbia-àt~· Cos,

ta Rica e Nicaragua ao Norte (Bailey 1933t. Errí 1854

Seeman registrou sua ocorrência .no Panamá, em areas pan t.anosas r >

sombreadas e nunca em terra firme e em 1940, 'Bailey',fez rererert'

cia à espécie denominando-a Cosio 20 olei6 eha (H.B.K.) como ocor

rendo no Panamá, Costa Rica e Brasil (Bailey 1933 e 1940~. Blank

(1952) , cita a ocorrência da espécie no Brasi 1, Costa Rica, Pana

ma, Suriname e Colômbia.

O caiaué pode ser encontrado nos países da América

Central e norte da América do Sul, tendo sido descrito ou coleta

do no Brasil, Colômbia, Venezuela, Panamá, Costa Rica,

gua, Honduras, Guiana Francesa eSuriname (Hartley 1977).

Nicara

5. Recursos genéticos

Diversos especialistas em recursos genéticos

(Bennett 1970;,Allal?d 1970; Jain 1975; Hawkes 1981), consideram

ser desnecessário em nossos dias ressaltar a importância da pr~

servaç~o de germoplasma como material básic6 ~ara as pesquisas

de melhoramento de ?lantas. É consenso geral que urna ampla base

genética é essencial, particularmente quando os objetivos do me

lhoramento genético tornam-se mais complexos e mais exigentes,

Porém, atualmente a perda de' recursos genéticos está ocorrendo

rapidamente, chegando a ser causa de graves preocupações em nume

rosas espécies em seus centros de diversidade. Em termos especi
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ficos a exploração de recursos genéticos de plantas deve ser vis
ta como tendo um duplo papel: o de manter disponível para utili

zaçao a maior quantidade possível de variabilidade genética nas

plantas cultivadas e seus parentes selvagens e, ao mesmo tempo
mostrar a extensão da variabilidade da espécie, sua distribuição

geográfica e ecológica. Um dos maiores esforços dos geneticistas

nas últimas 3 ou 4 décadas tem sido determinar a amplitude da v~

riabilidade genética dentro das populações, pois essa variabili

dade dentro da mesma espécie pode flutuar amplamente, dependendo

da área amostrada, escala geográfica da amostragem, variáveis
ecológicas e históricas.

Sobre o germoplasma de caiaué ocorrendo na Amazô

nia brasileira, pouco se 'conhece apesar de sua importãncia, em

função de suas características superficialmente estudadas (Ooi

e~ al.1981). O fato das populações de caiuaé ocorreram freque~

temente associadas a manchas de soLo s de ori.gem antropogênica

(terra preta do" índio), solos preferidos pelos agricultores para
suas plantações, tem levado ao desaparecimento ou severa redução,

grande núme~o de populações e"pode representar uma ameaça ao ger
moplasma da espé'c í.e na regiã.o.
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111 - MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados no presente trabalho foram ob

tidos durant~ a realização de uma expedição com a finalidade de

coletar germoplasma de caiau~ (Eldel~ olel6eha (H.B.K.) Cort~s

em populações naturais ocorrendo na Amazônia brasileira.

- -Para efeito de planejamento e execuçao, apos uma

prospecçao pr~via (Ooi e~ alo 1981), a área de.provável ocorren

cia da esp~cie na Amazônia brasileira foi subdividida em 7 re

giões (Fig. 1). Em 6 das regiões foram amostradas plantas em 53

locais ou populações num total de 248 amostras, sendo variável o

numero de iocais ou populações por região. Tendo em·vista que o

numero de amostras por local ou população tamb~m foi variável (1

a 25 amostras por local), utilizou-se aperias·as informações so

bre os locais que apresentaram número igualou superior a 4 amos

tras. As demais informações foramdescartadás, restando pois 6

regiões, 32 locais e 207 amostras ou plantas, sobre as quais fo
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ram medidas 15 características fenotípicas quantitativas e 3 ca

racterísticas fenotípicas qualitativas. ·Foram coletadas ·ainda in

formações sobre 3 fatores ambientais.

1. Regiões amostradas

a - Região 1 Manaus (Fig. 2)

Região abrangendo as cercanias de Manaus, Ilha "do

Careiro, Manacapuru, Cacau Pirera, Caldeirão e Rodovia BR 319 no

trecho. Manaus-Humaitá. Nesta região foram coletadas 30 amostras

--em' 6 locais ou populações tendo sido considerado no oresente es

tudo as seguintes:

Local·ou População Número de Plantas
Amostradas

1. Pu r aq ue qu az a ~ 5

2. Igarapé do Japonês 7

3. Autaz-Hirim 5

4. Cáldeirão 4

5. Andrade Gutierrez 4

Total 25



b - Região 2 - Rio Madeira (Fig. 3)

Região compreendendo às margens do Rio Madeira e

seus afluentes, no trecho entre Manicoré e Nova Olinda.---
amostradas 70 plantas em 13 locai&, dos quais foram analisadas

Foram

58 plantas, .em 7 locais ou populações como segue:

Local ou População Número de plantas
Amostradas

6. Missões

7. Igarapé-Açú

8. Santa Helena

9. Condição

10. Ponta Grossa
ll. Vista Alegre
12. Nova Esperança

25

5

5

6

5

7

5

Total 58

- .
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c - Região 3 - Médio Rio Amazonas (Fig. 4)

Correspondendo às margens do médio Rio Amazonãs e

seus afluentes. Foram coletadas 41 amostras em 9 popula9õe~, ten

do sido analisadas 8 populações com 38 amostras, corno segue:

Local ou população Número de Plantas
Amostradas

.__ . ,

13. são Sebastião

14. Alambique

15. Amatari

16. Criação

17. Enseada

18. Bom Socorro

19." Bom Jardim

20. Faz. São Joaquim

5

4

5

7

5

4

4

4

Total 38
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d - Região 4 - Manaus-Caracarai (Fig. 5)

Trecho Rodovia BR 174, BR 210 e ao longo'do Rio
, ' '. '

Branco, no percurso Caracaraí-são José do Anamã ; ,Foram'coie'tadas
, '

32 amostras em 5 locais e foram considerados no pres ente est,udo~

28 amostras em 3 locais, a saber:

Local ou População Número de Plantas
Amostradas-

21 . BR 174 KM 362 5

.-- " 22. BR 174 KM 500 10
23. BR 210 - KM 524 13

Total '28

e - Região 5 - Rio Negro (Fig. 6)

Correspondendo .às margens do Rio Negro e seus

afluentes, no trecho Barcelos .- Manaus. Foram coletadas 27 amos

tras em 6 locais e analisadas 18 amostras de 3 locais, como se

gue:

Local da População Número de plantas
Amostradas

24. Carvoeiro
25. Novo Airão
26. Terra Preta

5

5
8

Total 18
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f - Região 6 - Rio Solim6es (Fig. 7)

Cobrindo as margens do Rio Solim6es no trecho Taba

tinga-Manaus. Coletou-se 49 amostras em 9 populaç6es, sendo con

sideradas nas análises', 6 populaç6es com 40 amostras, como se

gue:

Local ou População Número de Plantas
Amostradas

27. Tribo dos Ticunas

28. Tonantins

29. Igarapé Xidadini

30. Lago Caiambé
31- Lago Catuá

32. Anori

5

10

8

4

4

9

Total 40

A região do Rio-Oiapoque (Fig. 1), no Território

Federal do Amapá foi prospectada oorem não foi aí encontrado a

ocorrência de caiaué.

2. Amostragem

Os procedimentos de amostragem para exploração de

recursos genéticos de plantàs devem ser direcionados para se ob
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ter a mais .ampla cobertura possivel da variação gen~tica da esp~

cie. Para qualquer caracterlstica a variação da população ~ gera!

mente desconhecida e varia grandemente de uma população para ou

tra. O tamanho da unidade de amostra varia para cada caracteristi. . -

ca e com tantas variáveis desconhecidas, não são possíveis t~cni

cas de amostragem precisas. A estrat~gia de amostragem de um col~

tór de recursos gen~ticos deveria ser baseada no conhecimento pr~

vio da espécie, porém isso raramente é conhecido

Ooi e~ ai. (1979) recomendam que para o estabeleci

mento de crit~rios de amostragem de recursos genéticos de . dendê

(Elael~ gulneen~l~ Jacq.) ou caiaué (Elael~ olel6e~a (H.B.K.) sao

necessárias informações sobre a organização da variabilidade den

tro da espécie e como atualmente não' se dispõe de tais informa

çães, torna-se necessário fazer inferências sobre a estrutura P2

pulacional a partir de conhe~imentos da biologia da. planta, em

particular de seu sistema de cruzamento. É sabido que em espécies

com predominância de polinizaç~o cruzada, as populações consistem

em sua maioria de individuos heterozigotos. A variação dentro de

progênies é provavelmente responsável pela maior parte da varia

ção. No caso do caiaué, espera-se que o mesmo tenha o padrão de

variabilidade caracteristico das espécies de polinização cruzada,

podendo ser então esperada a situação onde a.população consiste em

sua maioria de individuos heterozigotos, tornando-se óbvio que s~

ja dada particular atenção para o método de'amostragem de indivi

duo. Portanto, ~ melhor coletar o máximo possivel de sementes da
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planta amostrada, havendo pouca necessidade de amostrar muitos 10

cais e muitas plantas por local. Desde que haja informações d í spo

níveis sobre a magnitude das difere~tes fontes d~ variação devido

ã prog€nies, dentro de prog€nies e entre locais, torna-se possí.

vel chegar a um tamanho adequado de amostra suficíente para con

ter o m~ximo da variabilidade exi~tente~ Naturalmente deve haver

um compromisso entre o que precisa ser coletado e o que finalmen
te pode ser coletado, avaliado e mantido. (ooí, e.t: a.{. 1979).

No presente estudo,.a escolha dos locais ou popul~

çoes amostradas dentro de cada região foi feita ao acaso, porem

em função das condições de acesso, fora,m.amostradas somente ao

longo dos r~os e estradas. Como o principal objetivo da prospe~

ção foi a coleta de germoplasma, ou seja ~e sementes, apenas

aquelas populações com plantas apresentando frutos maduros na oca

sião da coleta foram amostradas. Evitou-se a coleta de dados so

bre plantas vizinhas e o numero de observações por local variou

em função da disponibilidade de indivíduos com cachos. em condi

ções de coleta.

3. car~cterísticas· mensuradas

A medição das variáveis foi conduzida segundo méto

dologia amplamente utilizada nos trabalhos de pesquisa com o den

d€ (Corley e.:t a..t. 1971 i 1976 i sd.).

Foram coletadas informações a do~s níveis:

A - Informações sobre a planta amostrada - Foram

determinadas características quantitativas e



características qualitativas em cóndiç6es de
campo, laborat6rio e :calculadase~ função de
outras variáveis.

Características quantitativas
1- Comprimento do peeíolo - medido em cm e in

do da bainha até a altura do primeiro folíã
10. (Fig. 8).

2- Comprimento do raquis foliar - medido em em
a partir do ponto de inserção do primeiro
foliolo até a extr~midade do raquis(Fig.8).

3- Número de foliolos - contados em um dos Ia
dos da folha, send6 escolhido o lado onde
os folíolos apresentam-se com o ponto de in
serção no raquis, mais baixo.

4- Largura média dos foliolos - medida em mm
na parte mediana de 3 folíolos localizados
na parte central da ~olha (Fig.8 ).

5- Comprimento médio dos foliolos - 'medição em
em,feita sobre 3 foliolos localizados riapar
te central da folha (Fig.8 ).

6- Área foliar - Utili.zando metodologia adota
da pa~a o dendª (Hartley, 1977) foi obtida
pela dete~mínação de Largura Média de Foli~
10s' (nur.) x :Comprimento Médio de Folfolos
(em) x Número de Folfolos x 2 x 0,57:100.000,

em m2/folha. A largura média e comprimentq
médio dos folíolos foi obtido a partir de
uma amostra de 3 folíolos, tomada na parte
central da folha onde os foliolos sao mais
desenvolvidos.
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7- Peso do cacho - pesagem do cacho maduro em
..

quilos, feita no local de coleta.

8- Percentagem do peso do raquis da infiorescªri

cia no peso do cacho obtidá pela determin~-

çao de:

Peso do raquis x 100
Peso do cacho

,9- Percentagem em peso de frutos normais no p~

so do cacho - foram tomadas ao acaso, 15 es
.-- ..:. piguetas as quais foram pesadas e posterior-

mente retirados, separados e pesados todos

os frutos normais, efetuando-se os cálculos

abaixo:

% FN PFN PC PR 100- -- x x
PE PC

% FN = Percentagem de frutos normais

PFN = Peso· dos frutos normais das 15
e sp í.que t.a s;'

PE = Peso das' 15 espiguetas

PC = Peso do cacho

PR = Peso do raquis da inflorescªn

cia
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10- Percentagem em peso de frutos partenocárpi

cos no peso do cacho - Nas mesmas 15 espigue
. - --

tas utilizadas nos cálculos de %·FN foram re

tirados, separados e pesados todos ós:frutos·

partenocárpicos e efetuados os mesmos cálcu

Ias:

% FP PFP PC PR 100= x x
PE PC

% FP = Percentagem de frutos partenocárpl.

cos

PFP = Peso dos frutos partenocárpicos das

15 espiguetas.

Obs.: Para o caso de cachos muito pequenos,

utilizou-se todas as espiguetas do

cacho e não apenas uma amostra de 15

espiguetas, para os cálculos de % FN

e'% FP. '

11- Peso médid do fruto normal - o peso em gr~

mas dos frutos normais, dividido pelo número

de frutos pesados, fornece o peso médio do

fruto normal.·

Pm FN ==
PFN
NFN

Pm FN ~ Peso'médio do fruto normal"
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PFN = Peso dos frutos normais

NFN = NGmero de frutos normais p~~ados

12 - Percentagem em oeso de polpa (meso9a~po) no

peso do fruio normal~Dos frutos normais reti

rados das 15 espiguetas, de 20 a 6~'~rtitos ,

a depender da disponibilidade, foram tomados
-ao acaso, pesados e despolpados. Após a com

pleta remoção da P91pa, as sementes foram

pesadas e por diferença foi determinado o p~

so da polpa e então determinada a sua perce~

tagem no fruto:

% MFN = PFN - PS
PFN

x 100

% MFN = Percentagem em peso da polpa ou

mesocarpo no peso do fruto nor

mal

PFN = Peso 'dos frutos normais (20 a 60

frutos)

PS = Peso da semente (casca + amêndoa).

13- Percentagem em peso de amêndoa (endosperma +

embrião) no 'peso do fruto normal - O peso da

s~mente obtido na determinação de % MFN me

nos o. peso da casca (endocarpo), resulta no

peso da amêndoa, podendo ser determinada a
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sua proporção no peso do fruto normal.
% AFN PS - PC x 100= PFN

% AFN = Percentaqem ~e amêndoa no fruto
normal

PS = Peso da semente (cndoca r oo + em
brião)

PC = Peso da casca ou endocarpo
PFN = Peso do fruto normal.

14 - Percentagem em peso de óleo no peso da
polpa seca. Da polpa seca ou mesocarpo e~
traído na determinação de % MFN, uma amos
tra de 20 gramas foi retirada e mantida
sob refrigeração, sendo posteriormente d~
terminado o seu teor de matéria seca (MS/
PF) •

Uma amostra de polpa seca de cada planta
enviada ao Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar (C.T.A.A.)

foi
,

orgao da EMBRAPA, para a determinação do teor de óleo na matéria
seca, pelo método de extração por solventes orgânicos (SOXLETH).

% O/PS= g de" óleo/IDO g de PS

% O - Percentag~m de óleo

PS = Polpa seca
15- Percentagem de insaturação. É a somatória

das percentagens de ácidos graxos insatura
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dos (% ãcido palmitico + % oléico +%linole!
co + % linolenico + % arãquico) obtidas na
determinação da composição dos ãcidos graxos
do óleo da polpa.

Características qualitativas

1- Coloração de frutos jovens - Por ocasião
da coleta do cacho foi observado sobre os
cachos imaturos, a coloração dos frutos
jovens:

V Frutos jovens de coloração verde
A Frutos jovens de coloração amarela

2- Coloração dos frutos maduros - Sobre o ca
cho maduro coletado, foi observado a colo
ração dos frutos:

L Coloração laranja
V Coloração vermelha
A Coloração amarela

3- -Hábi_tode crescin:ento - sobre as plantas
amostràdas foram observados aspectos quan
to ao hábito de crescimento:

E Porte ereto
,P Porte procumbe-nte-
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3- Condições de drenagem. Foram observadas as

condições de drenag~m por ocasião ~a' cbleta,

sendo definidas duas sit.uaçôe s e

D - Bem drenado tipo Lat.osao Los , nos

tôs.

I - Inundável sujeito a inundações peri~

dicas, tipo varzea e alagados tipo ig~
po s ,

4. Análises estatísticas

Os dados originais constituídos de 15 variáveis

quantitativas, 3 variáveis qualitativas e 3 variáveis ligadas a

fatores ambientais, obtidas sobre plantas pertencentes a popul~
çao ou locais de coleta, distribuídos por 6 regiões, apresenta~

-se com as seguintes características:

Diferentes numeros de· observações por população

Diferentes números de observações por região

Grande número de observações ou plantas sem infor
. .

maçoes para algumas características, levando a

dispor de apenas 105 plantas com informações so

bre todas as variáveis e com várias populações

dispondo de apenas 1 (uma) planta com todas as

·informações.
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Sobre os dados coletados,inicialmente fêz-se mna

análise estatística descritiva simples visando mostrar o nível

de grandeza, bem como a variação de cada uma das características

estudadas.

-)
,.

Determinaram-se os coeficientes de correlação en

tre cada par de variáveis de interesse visando conhecer o gra~

de associação existente entre elas.

Fêz-se uma análise de varlância visando conhecer a

contribuição da variação dentro de cada.um dos níveis considera

dos (região, população, planta), para a variação total de cada

uma das variáveis estudadas.

. Em função das peculiaridades dos dados

veis, foram feitas as análises seguintes:

a) Estatística descri.tiva simples

disDoní

Visando conhecer o comportamento de cada uma

das 15 variáveis quantitativas, foram determinados os seguintes

parâmetros:

Número de observações - N

Média'- x
Valor mínimo MIN

Valor máximo MAX

- Desvio padrão - s

Coeficiente de variação.- C.V. %

Variância - S2
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b) Correlação simples

Objetivando medir o grau de associação entre as va

riâveis de interesse, foram determinados os coeficientes de cor

relação -simples (r) t. •• segundo a fórmula:

E xy ( E x) ( E y )

N
r

(EX)2)

N

Os valores de r encontrados, tiveram suas signif!

·cância testadas pelo Teste de t (Pimentel Gomes 1981).

c) Anâlise de Variância

Visando determinar a contribuição da variação den

tro de cada um dos níveis considerados (região, população e pla~

ta), na variaçâo total observada, foram feitas anãlises de va

riância para cada uma das caràcterísticas estudadas.

As caracte~ística~ dos dados, apresentando diferen

~ tes numeros de observações por população e diferentes números de

populações por região, evidenciaram a p6ssibilidade de aplicação

-de análise hierârquica como o melhor mod~lo para a anãlise de va

riância. O modelo considerado para a anãlise hierãrquica balan

ceada em três níveis, foi o seguinte (Snedecor & Cochran 1967
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Kempthorne 1979; Searle 1971; SAS i982; Kendall e.t: a..t. 1983).

onde:

r = .1 , 2, k regiões
.t = 1 , 2, s populações/região

p = 1 , 2, t plantas/população

assim:

yr.tp = fenótipo observado da planta p, na popul~
çao .t da região r.

u = média geral

ar = diferença observada entre o valor para me

dia da região r e a média geral.

brf..= diferença observada entre a média da popula

ção .t e á média da região r à qual pertence
a população .t.

e = erro experimental associado a planta p, nar.tp
população f..da região r.
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Do modelo foram deduzidas as somas de quadrados co

SQ total

E (y - y ')2 com kst-1 graus de liberdade.rip_ rio'r ip -

SQ região

E1/k (y .. - y .. )2, com k-l graus de liberdade.r r r

SQ população

E 1/ks (Y o _ y ) 2r c . ri. ,com k (s-l) graus de Lí.berdade
ri

SQ planta ou resíduo

SQ planta = SQ total - SQ região - SQ população

com ks (t-1) graus de liberdade
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Os componentes de variância do modelo estão no qu~

dro a seguir:

QUADRO 2 - Quadro geral de análise de variância

Fontes de variaçao Grau de Quadrado Esperança do
liberdade médio quadrado_ médio

Regiões k-1 Q3 02 + t02 + st02
p r

Populações k (s-1) Q2 02 + to 2
P

-- ,Planta ks (t-1) Q1 02

Total (kst)-1

ou

2 'o -r ou
st

Q1 Quadrado médio do resíduo ou planta

Q2 Quadrado médio a nível de popul'ação

Q3 - Quadrado médio a nível de região

02 - Variância do erro experimental ou entre plantas

02 Variância entre populaçõesp

02 Variância'entre regiõesr
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k - numero de regiões

s - numero de populações por região

t numero de plantas por população
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CARACTERíSTICAS DE FOLHAS

IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO
.-_. ,

Comprimento do pecíolo e dO'raquis foliar

Considerando.o total de mensurações efetuadas, o

comprimento do peciolo (Tabela 1), variou entre 63cm e 276cm

com um valor médio de 154,8cm.

o comprimento médio do peciolo por região ficou en

tre I03,4cm, para a Região 4 ~ Manaus-Caracarai e 194,6cm para a

Região 6 - Rio Solimões (Tabela 4).

O valor médio do comprimento do peciolo para popu

lação, independente da região, variou ent~e 88,5cm para a Popul~

ção 13 - são Sebastião, localizada na Região 3 - Rio Amazonas e

240,2cm para a População 31 ~ Lago Catuá na Região 6 - Rio Soli

moes (Tabela 5a 10). Estas "médias por população, apresentam uma

amplitude de variação bem superior aos valores encontrados em
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condições de parcelas experimentais (170cm ã 190cm) com ~ateri~is

procedentes de populações da Costa Rica, Pctnamá e Colômbia (Esc~

bar 1981).

o comprimento do raquis foliar (Tqbela ·1) variou·en

tre 188cm e 647cm, com um valor médio de 386,9_cm e um coef í.cí.ente

de variação geral de 12,5%.

À nivel de região (Tabela 4), destaca-se a Região

4 - Manaus-Caracarai, com o menor valor encontrado (249,1cm) e a

Região 6 - Rio Solimões com o maior valor médio para o comprimeg

to do raquis foliar (475,4cm).

Considerando todas as populações estudadas (Tabelas

5 à 10) a população 23 - BR 210, Km 524 n-a Região 4 - Manaus-Car~

carai apresentou o menor valor médio (238,8cm) e a População 29 -

Xidadini na Região 6 - Rio Solimões, aoresentou a maior média

(575,4cm) para o comprimento do raquis. Estes valores; ã semelhan

ça do comprimento do peciolo, apresentam uma variação-superior a

encontrada por Escobar ,(1981)-em parcelas experimentais para pcp~

lações de ~iversas origens (3?Ocm ã 450cm).

Na Tabela 26, na coluna referente as condições ~e

luz sobre as populações estudadàs, nota-se a predominãncia de

maior intensidade luminosa sobre as regiões e populações apresen-
tando os menores valores médios para comprimento de peciol0 e ra

quis foliar, enquanto que os maiores valores para estas caracte

risticas estão associados ã.predominância de condições de menor
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luminosidadé sobre as populações, sugerindo que estas caract~
rísticas sejam sensíveis à luminosidade incidente sobre a
planta, dificultando assim, qualquer conclusão sobre a varia
ção genética existente para tais características, o que pod~
rá ser detectado estudando o material coletado, crescendo em
condições de parcelas experimentais, com condições de lumino
sidade bastante homogeneas.

A análise de variância (Tabela 27) indica que das
variações existentes para estas duas características, 51,4% e
60,0% respectivamente,são devidas à diferenças verificadas p~
ra o material entre regiões.

Número de folíolos

Em termos gerais, o numero de folíolos em um dos
lados da folha variou entre 46 a 100, com média de 75,7 (Tabe
la 1).

A Região 4- Mr::t.naus-Caracaraíapresentou o menor
valor médio (56,6) para éste nível enquanto a Região 3 Rio
Amazonas apresentou o maior numero IT'édiode folíolos (86,2
(Tabelà 4) •

A nível de população (Tabela 5 a 10) o menor nu
mero médio de fqlíolos(55,5) foi o da População 23- BR 210 Km
524, na Região 4-Manaus-Caracaraí. O' ma-Lo r' número médio de fo
líolos (91,0) foi o da população 18 - Bom Socorro, na Regiã03-
Rio Amazonas e População 28-Tonantins r. na Região 6 - Rio Soli
mões. Estes valores sãó inferiores aos encontrados em popul~



çoes naturais (79 a 106)da Costa Rica e Colômbia (Rajanaidu 1983)
e também inferiores aos valores encontrados (89 à 104) para a es
pécie em condições de parcelas experimentais na Costa Rica, com
material de populações de diversas orígens (Escobar 1981), porem
semelhante aos valores encontrados em ·populações naturais
leiras (Meunier 1975).

brasi

As diferenças entre regiões respondem por
da variação do total observada para esta característica

56,2 %
(Tabela

27) .

Considerando que o numero de folíolos deve possuir
um alto determinismo genético dentro das espécies e sendo possí
velmente pouco sensível aos fatores ambientais, conclui-se que
na espécie ora estudada as acentuadas variações observadas sejam
devidas em sua maior parte, a diferenças genéticas existentes no
material e que a característica é de grande valor discriminatório
na caracterização de populações de caiaué.

Largura e comprimento dos foliolos

A largura dos fblíolos variou em termos gerais, en

tre 40,3mrne 71,6mrn, com média de 54,9IT~, enquanto o comprimento
variou entre 57,Ocm e I54,6cm com 102,4cm de média (Tabela 1).

A Região 4 - Manaus-Caracaraí ·apresentou os meno
res valores médios tanto para largura (50,3mrn), quanto para com

45
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primento médio dos folíolos (80,3 mm), enquanto a Região 3
Rio Amazonas e Região 6 - Rio Solimões apresentaram os maiores

valores para largura (59,3 mm) e comprimento média dos folíolos
(115,Ocm), respectivamente (Tabela 4).

A nível de popu~ação, a população 23 - BR 210
Km 524 e população' 22 - BR 174, Km 500, ambas na Região 4 Ma
náus-Caracaraí, apresentaram os' menores valores médios para lar
gura (49,0 mm) e comprimento (76,2 cm) dos folíolos, respectiv~
mente. A nível de população o maior valor médio para largura do

folíolo foi o da população 9 - Condição (65,6 mm), na Região 2 -
Rio Madeira, enquanto que para o comprimento do folíolo, o maior
valor médio foi o da População 31 _.Lago catuá '(13 2,4 em) na Re
gião 6 - Rio Solimões (Tabela 6 elO). Os valores médios para. .

largura de folíolo foram superiores aos encontrados por Escobar

(1981) em condições de parcelas experimentais e inferiores ao
valor encontrado (72 mm) em populações naturais na . Colômbia
(Meunier 1975). O comprimento médio do folíolo apresentou uma
amplitude de variação bem superior aos valores encontrados por
Escobar (1981) em condições de parcelas experimentais, para p~
pulações de ·diversas orígens, Essa maior ámplitude de variação
para as populações naturais da Amaz.ônia Brasileira pode ser ex
plicada como sendo uma resposta dos indivíduos às diferentes con
dições ambientais em que se encontram, o gue não ocorre nas con
dições de parcelas experimentais estudadas por Escobar (1981).
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A largura média dos foliolos apresenta-se .ligeir~

mente homogênea tanto à nivel de regiões (Tabela' 4) quanj.o à .nI
"

vel de população (Tabelas 5 a 10) e a análise de var.iância (Tab§.
, ,

,Ia 27) indica que 70,8% da variação detec~ada sej~ devido à dife

renças entre individuos dentro de' população. O emprego 'de' tal

caracteristica pouco contribui para a caracterização das popul~

çoes de caiaué ora estudadas.

Área foliar

A Região 4 - Manaus-Caracarai, apresentou o menor

valor médio para área foliar (2,73m2) enquanto a Região 6 Rio

Solimões, ~presentou 6,31m2 como a área f~liar média (Tabela 4).

A nivel de população (Tabela.5 alO), a População

23 - BR 210, Km 524 na Região 4 -Manaus-Caracarai, apresentou o

menor valor médio (2,41m2) enquanto a População 29 - Xidadini na

Região 6 - Rio Solimões apresentou o maior valor médio (8 ,06m ~~)

para área foliar. Estes 'valores apresentam uma amplitude de va

riação be~ $uperior aquela en60ntrada (5,3m2 à 6,5m2) em condi

ções de parcelas experimentais na Costa Rica, com materiais pro

venientes de populações de diversas procedências (Escobar 1981).

Os cbeficientes de correlação entre as caracteris

ticas de folhas (comprimento do peciolo ~ comp~imento do ráquis,

comprimento do ráquis x número de foliolos ·e comprimento de fo

11010s x largura de foliolos)à nivel de região são de um modo g§.
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ral positivos_'e significa tivos' (Tabela 25) o que leva a deduz.ir

que, por exemplo, selecionando plantas com menor número de folío

los, estaremos ao mesmo tempo reduzindo comprimento do pecíolo e

do -iquis foliar e por conseguinte a sua ~rea foliar" porêm o

que poderia ser compensado pela: possibilidade 'do plantio de' um

maior número' de plantas por area em consequência da menor compe

tiç~o por luz entre elas.

Destacam-seos baixos coeficientes de variação

(C.V.%) encontrados para as características de folhas (Tabela 1),

variando -entre 8,5% e 18,2%,orincipalmente tratando-se de mensu

raçoes feitas sobre populações naturais.

CARACTERíSTICAS DE CACHOS

Peso do cacho

No total de observações efetuadas, o peso do cacho

variou entrel,5kg e 18,Okg, com um valor mêdio de 7,6kg (Tabela

2) •

Das 6 regiões estudadas, a Região 4 - Manaus-Cara

caraí, apresentou o menor' peso mêd í.o de cacho. (2,3kg), bastante

inferior às demais regiões cujos pesos médios variam entre 5,6kg

e 8,lkg {Tabela 11).

A nível de população (Tabela 12 a 17) I observou-se

o menor valor mêdio de peso ,de cacho para a população 23 - BR

210, Km 524 (2,Okg), na Região 4 - Manaus-Caracaraí, sendo o
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maior valor médio observado na po?ulação 8 Santa Helena

(10,8kg), na Região 2 - Rio Madeira. Estes valores (2,Qkg a

10,8kg) são semelhantes aos encontrados por Meunier (197~) sobre

populações naturais em diferentes locais e infe:çiores,'.porém com

urna amplitude de variação bem superior aos valores encontrados

sob condições de parcelas exp~rimentais de diferentes idades na

Costa Rica (9,2kg a 12,8kg), para po?ulações coletadas na Costa

Rica, Panamá e Colômbia (Escobar 1981).

O coeficiente de variação ge~al de 39~9% (Tabela

2) assemelha-se aos valores encontrados para populações na tu

-]fals de dendê na Costa do Marfim (Meunier 1969), sendo inferior

aos valores encontrados por Rajanaidu ex aI. (1979) para popul~

ções naturais de dendê na Nigéria (47,09% a 51 ;86%).

Segundo a análise de variância (Tabela 28), 78,2%

da variação detectada, foi 'devido a diferenças existentes entre

plantas dentro de populações, valor este semelhante aos valores

encontrados por Rajanaidu ex aI. (1979) para o dendê em popula

çoes naturais na Nigéria.

Percentagem em peso do raquis floral no peso do cacho

A percentagem em peso do raquis floral no peso do

cacho variou entre 5,3% e 18,5%" com médi~ de 8,7% e coeficiente

de variação de 27,0% (Tabela' 2).

Nas 'regiões, e~tudadas (Tabela 11), a Região 5

Rio Negro apresentou o menor valor médio (6,3%), enquanto a Re
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gião 4 - Manaus-Caracaraí, apresentou o maior valor

(12,8%).

médio

Para população (Tabelas 12 a 17)', o menor valor me

dio foi da população 24 - Carvoeiro,'na Região 5 -'Rio Negro

(5,7%), enquanto a População 29 - Xidadini, Região 6 Rio' Soli

mões apresentou o maior valor médio (17,8%), ~alores estes' bem

inferiores aos valores encontrados em parcelas experimentais ·na

Costa Rica, com populações de diversas,origens (15,2%· a 21,8%).

As populações ocorrendo na Amazônia Brasileira com

--média geral de 8,7% para percentagem em peso de raquis floral no

peso do cacho, menos da metade do valor médio encontrado para ma

teriais da Colômbia, Panamá e Costa Rica (Escobar 1981), repre

sentam germoplasma de ótima qualidade para prbg~ama de melhora

mento genético, uma vez que elevados valores para esta caracte

rística são indesejáveis pela perda de óleo que representa duran

te o processamento dó cacho na usina.

Considerando à baixa significância {Tabela 25)para

a correlação existente entre o peso do cacho e a percentagem em

peso de raquis floral no peso do cacho, pode-se prever que um

programa de seleção para redução da pe~centagem do raqui~ não in

correra na alteração do peso do' cacho.

A'análise de variância (Tabela 28), mostra

67,2% da variação observada no material, sao devidos a

ças entre plantas.

que

diferen
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Percentagem em peso de frutosrtormaís e partenocárpícos no

cacho'

A percentagem em peso de frutos normais no peso do

cacho variou entre 11,2% e 90,5~ c?m u~ valor médio de 59,3%
enquanto que a percentagem em peso de frutos partenocárpicos va

riou entre 0,0% e 45,7% e média de 9,2% (Tabela 2).

A nível de região' (Tabela 11) o valor médio para

percentagem em peso de frutos normais no peso do cacho variou en

tre 55,6% e 70,0% para as Regiões 2 - Rio Madeira e 3 - Rio Ama

zonas, respectivamente. A Região 4 - Manaus-Caracaraí apresentou

a menor média (8,4%) para percentagem em peso de frutos parten~

cárpicos, enquanto a Região 1 - Manaus, 'apresentou o maior valor

médio (22,7%) para a característica:'

Nas populações estudadas (Tabelas 12 a 17), o me

nor valor médio para a percelltagem em peso de frutos normais

(34,5%) foi o da população 32 Anori, enquanto a maior média

(77,6%) foi a da população 30. Lago Cai.ambé, ambas na Região 6-

Rio Solimões. Já para a percentagem em peso de frutos partenocá~

picos, a população 28 Tonantins na Região 6 - Rio Solimões apr~

sentou o menor valor médio (0,6%), tendo a população· 19 Bom

Jardim, na Região 3 - Rio Amazonas apresentado a maior

(28,3%) para esta característica.

As populações naturais estudadas na Amazônia Brasi

média

leira, com uma amplitude de variação de 34,5% a 77,6% para peE,



centagem em peso de frutos normais no peso do cacho e de 0,6% 'a

28,3% para percentagem em peso de frutos partenocárpicos no p~

so do cacho, são portanto bem mais variáveis que populações na

turais estudadas na Costa Rica, Panamá", Colômbia" e Suriname, p~

ra as mesmas características (43,0% a 64,9% e 14% a 20,8%" res

pectivamente) .

A relação entre a percentagem em peso de frutos

normais e a percentagem em peso de frutos partenocárpicos no p~
so do cacho (Tabela 1 1 a 1 7) , a nível de população varia entre

1,41 'para: a população 32 Anori, na Região 6 - Rio Solimões e

31 ,7 para a População 8 - Santa Helena, na Região 2 - Rio Madei

ra. Estes valores são bem superiores aos encontrados por Escobar

(1gel), trabalhando em condições de parcelas experimentais na

Costa Rica, com material procedente de populações da Costa Rica,

Panamá e Colômbia. Elevadas proporções de frutos normais emrela

çao aos frutos partenocárpicos, indicam uma boa taxa de fecunda

çao em condições de populações naturais, sugerindo al~m de uma

grande disponibilidade de pólen no ambiente, possivelmente uma

elevada fer~ilidade dos indivíduos da população.

Para ambas as características, as diferenças entre

populações contribuíram com a maior proporção da variação total

observada, sendo de 69,2% para percentag~m em peso de frutosnor

mais e 56,5% para a percentagem em peso ~e frutos partenocárp~

cos, indicando portanto que tais variáveis são mais afetadas p~

las condições predominantes sobre a população e nao sobre a re
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gião ou sobre o indivíduo. Fatores como disponibilidade de p01én~

população de insetos polinizadores e umidade relat~va do. ar· sao

importantes para estas características e afetam toda a ~opulação:

CARACTERíSTICAS DE FRUTOS

Peso do fruto norma1

Em termos gerais, o peso médio do fruto no rmal.' (Ta

bela 3) variou entre 1,4g e 23,Og, com média geral de 7,3g e coe

ficiente de variação de 23,3%~

A média para .região (Tabela 18), variou entre 6,2 g

e 8,6g para as Regiões 1 Manaus e 6 - Rio Solimões, respectiva
mente.

Entre todas as populações estudadas, a população·

2 - Igarapé do Japonês na Região 1 - Manaus,. apresentou o menor

valor médio (4,3g), enquanto a população 15 - Amarati, na Região

3 - Rio Amazonas apresentou a maior média (lO,3g) para peso de

fruto normal (T.'l.belas19 a 24). Estes valores são bastante sup~
riores aos valores encontrados por Meunier (1975) em P9pulações

naturais na Costa Rica, panamá, Colõrnbia e S~riname. são também

bastante superiores aos valores médios encontrados em parcelas

experimentais na Costa Rica (2,6g a 3,8g), com material de popu
lações de diversas origens (Escobar 1981) ~

A análise de variãncia (Tabela 29) indica .que

57,3% da variação detectada sao devidos a diferenças entre indiví

I _
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duos dentro de populações, valor este inferior ao encont~ado p~

ra populações naturais de dendê na Nigéria" (Rajanaidu et a.R...

1979) .

Os coeficiehtes de correlações a Qivel "de região'

entre o peso de cacho e peso de fruto normal (Tabela 25); sao

inconsistentes, sendo significativos e positivos apenas para as

Regiões 4 e 5.

Percentagem em peso de polpa no peso"do fruto normal

Em termos gerais, a percentagem de polpa no fruto

normal variou entre 14,6% e 62,3% com média de 45,9% (Tabela 3).

Entre as regiões o menor valor médio foi de 42,9%

para a Região 1 - Manaus e o maior valor m~dio foi para a Região

2 - Rio Madeira com 48,9% (Tabela 18).

A nivel de população (Tabela 19 a 24), o menor va

lor médio (38,1%) para percentagem em peso de polpa no peso do

fruto foi observado na População ~ -Andrade Gutierrez, enquanto

o maior válor médio (53,0%) foi o da População 2 - Igaraoé do Ja- - -

ponês, ambas na Região 1"- Manaus. Estes valores sao superiores

aos encontrados por Meunier (1975) em populações naturais da Cos

ta Rica, Panamá, Colômbia e Suriname (35","3%a 44,3%), porém sem~

lhante aos valores médios encontrados por Rajanaidu (1983) em p~

pulações naturais de Honduras, Nicaragua, çosta Rica, Panamá e

Colõrnbia (21,7% a 53,4%).
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A an~lise de variãncia (Tabela 29)·, indica qtie

64,9% da variação são devidas à diferenças existentes entre plan

tas dentro de população, valor este ligeiramente superior ao .e~

contrado. (57,2%) por Rajanaidu (1983) em populaç6es da

Central e América do Sul.

Os coeficientes de correlação entre a ~ercentagem

em peso de frutos normais no peso do cacho e a percentagem em p~

so de polpa no peso do fruto normal (Tabela 25), não significat!

vos, sugerem a possibilidade de num programa de melhoramento g~

nético pára a espécie, selecionar para a melhoria de uma destas

caracteristicas sem influenciar a outra, pela prov~vel inexistên
cia de uma associação entre elas.

Percentagem em peso de amêndoa no peso do fruto

A percentagem em peso de amêndoa no peso do fruto

(Tabela 3) variou entre 7,0% e 23,5%, com média de 12,4% .
.

O valor médio para região variou entre 10,9% e

15,3% para· as Regi6es 5 - Rio·Negro e 4 - Manaus-Caracarai, res

pectivamente (Tabela 18).

A População 24 Carvoeiro, na Região 5 - Rio Ne

gro aoresentou o menor valor médio (9,2%J. enquanto a População

3 - Autaz-Mirim, na Região 1 - Manaus, apresentou o maior valor

médio (16,9%) para esta caracteristica (Taqela 9 a 24). Estes va

lores são ligeiramente inferiores aos encontrados por Meunier

(1975), para populaç6es naturais da Costa Rica, Panam~, Colômbia
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e Suriname (13,1% a 17,2%).

A análise de variância (Tabela 29) mostra que pla~ ~

ta dentro de população respondeu por 62,2% da variância total

detectada.

Percentagem em peso de óleo no peso da polpa seca

Para o total de observações realizadas, a percent~

gem em peso de óleo no peso da ~olpa seca variou entre 16,1% e

57,2%, com um valor médio de 41,7% (Tabela 3).

A média por região para esta característica (Tabe

la 18) variou entre 36,3% para a Região 6 - Rio Solimões e 46,9%

para a Região 5 - Rio Negro.

Para po~ulação, o menor valor médio (34,4%), foi

o da população 28 - Tonantins na Região 6 - Rio Solimões e o

maior (52,0%) foi da população 24 - Carvoeiro, na Região 5 Rio

Negro (Tabelas 19 a 24). Escobar (1981), em condiç6es de parce

las experimentais, encontrou sobre material de populações de di

versas orig~ns, valor médio para percentagem de óleo na polpa

fresca variando entre 13,4% e 23,6%. Para efeito de comparação,

a percentagem de óleo na polpa fresca é de aoroximadamente 40%

inferior à percentagem de óleo na polpa seca, o que corrige as

médias para as populações aqui estudadas para valores entre 20,6%

e 31,2%, valores estes superiores aos encontrados por Escobar
(1981) .
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Percentagem de insaturação do óleo

A percentagem de insaturação variou entre 59,9% e

77,7%, com média de 70,2% (Tabela 3).

A Região 3 - Rio Amazonas apresentou o menor valor

médio (68,4%), enquanto a Região 4 - Manaus-Caracaraí apresentou

o maior valor médio (73,5%) para esta çaracterística (Tabela 18).

Entre populações (Tabela 19 a 24), a menor média

foi a da população 16 - Criação (67,0%), na Região 3 - Rio Amazo

nas e a maior foi da população 2 - Igara~é do Japonês, na Região

1 - Manaus (74,6%). Estes valores são inferiores aos valores en

contrados em populações naturais do Panamá, Colômbia, Suriname e

semelhantes aos encontradbs para Dopulações do Brasil (Meunier~ "

1975).

Os coeficientes de correlação a nível de regiões

entre a percentagem de §leo na polpa seca e a percentagem de in

saturação (Tabela 25), não significativos, indicam a possibilida

de da inexistência de qualquer tipo de associação entre estas

duas características.

Coloração de frutos jovens

A coloração dos .frutos jovens e predominantemente

verde (Tabela 26), para a maioria das populações, a excessão da

Região 1 - Manaus, com grande proporção das populações apresen

tando frutos jovens de cor amarela, tendo sido também encontra
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dos alguns casos em ~o~ulações das Regiões 2 - Rio Madeira e Re

gião 4 - Manaus-Caracaraí.

Coloração de frutos maduros

Para coloração dos frutos maduros, 'predomina 'a co

loração alaranjada, com algumas variações chegando a frutos

avermelhados (Tabela 26). Frutos maduros de cor amarela foram

encontrados em plantas da Região 1 - Manaus e um caso na, Região

6 - Rio Solimões.

Hábito de crescimento

Não foi notada a Dredominância do tipo de hábito

de crescimento em função das condições locais, tendo sido encon

tradas plantas em uma mesma população, tanto eretas quanto pro

cumbentes. Tais características pa recem estar na dependência da

idade da planta e nao das coridições locais.

Fatores ambientais sobre,as populações

As populaç5es'ocor~em tanto em solos de menor ,

quanto de maior fertilidade aparente. Como solos de maior ferti

lidade, predominam os solos de origem antropogênica (terra preta

de índio), localizado ao longo dos rios·de maior volume d'água,

em locais altos e bem drenados. Para tais populações, há indica

ções de que tenham sido intrdduzid~s Delos indígenas, 's~cuios
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atrás. Tais condições foram encontradas em todas as regiões, ex

ceção da Região 4 - Manaus~Caracaraí, onde as populações foram

encontradas exclusivamente em solos da baixa fertilidade apare~

te, mal drenados e margeando pequenos cursos d'água. Estas pop~

la~ões apresentam características que levam a concluir tratar-se

de ocorrências naturais da espécie.
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v - CONCLUSÕES

1 - Para as características peso de cacho, percenta
gem de pedúnculo no cacho, peso de fruto normal, percentagem em

peso de polpa no peso do fruto normal e percentagem em peso de

óleo no peso da polpa, o germoplasma coletado em populações natu

rais da Amazônia Brasileira mostrou-se com valores superiores

aos encontrados no material coletado e estudado em populações da

Costa Rica, Panamá, Colômbia e .Suriname e, com uma maior variabi

lidade, aspectos importantes para os objetivos de um programa de

melhoramentó genético, visando a produção de híbridos interesp~

cíficos com E.guineen~i~ Jacq, para plantios comerciais.

2 Características de folhas como comprimento do

raquis foliar, numero e comprimento de folíolos permitem a divi

sao das populações de caiaué na Amazônia Brasileira, em dois
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- Plantas de pequeno porte, raquis foliar curto

pequeno número de folíolos e pequena area foliar, ocorrendo ao

longo de pequenos igarapés, sobre solos de baixa fertilidade ap~
rente: Região 4 Manaus-Caracaraí.

Plantas de grande porte, aspecto vegetativo exu

be rant.e , ocorrendo ao longo dos grandes rios, em locais aLtos

bem drenados, solos de origem antropogênica Regiões 1 - Manaus,
2 - Rio Madeira, 3 - Rio Ama.zonas e 6 - Rio Solimões.

Na Região 5 - Rio Negro, as plantas apresentam ca

racterísticas \legeta,ti\lasintermediarias aos dois ecótipos aci

ma, sem contudo constituir um terceiro grupo.

3 - As populações de caiauê ocorrendo na Amazônia

brasileira podem. ser encontradas em duas condições ambientais .bá

sicas:

Populações oco rr endo ém locais úmidos (inundá
\leis), solos de baixa fertilidade aparente, a pleno sol, ao lon
go de pequenos igarapês, apre~entando características de folhas

e peso de cacho geralmente inferiores as demais populações (Re
gião 4 Manaus-Caracara,í). são p~ova,velmente, popu.l.açôes naturais.

- Populações ocorrendo em locais altos, geralmente

sobre solo antropog~nico (terra preta do··índio), de alta fertil~

dade aparente, em diferentes condições de l~z, plantas exuberan
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tes (Região 2 - Rio Madeira). Trata-se possívelmente de
çoes int~odu~idas pelos indígenas, há séculos atrás.

poptil~

Nas Regiões 1 - Manaus, 3 Rio Amazonas, 5- Rio

Negro e 6 Rio Solimões, são encontradas pop~lações tanto com

características de populações,naturais, quanto com característi

cas de populações possivelmente introduzidas pelos indígenas.Ne~

tas populações as variáveis estudadas apresentam valores mais

próximos dos valores encontrados para a'Região 2 - Rio Madeira.

4- A delimitação dos limites de ocorrência da esp~

cie visando coletas dirigidas, possibilitará a obtenção de ecoti

pos de maiores distãncias gen~ticas entre si, de grande valia

num'programa de melhoramento gen~tico da cultura.

5- Tratando-se de estudo conduzido sobre condi

ções naturais, sem praticamente nenhum controle sobre aspectos

como idade das plantas, variação de solo, sombreamento, espaç~

mento e manejo, os resultados bem como as conclusões apresenta

das devem ser considerados com cuidado, principalmente pela fal

ta de experiências semelhantes ~ pela falta de comprovação da va

lidade dos resultados alcançados.

De cada planta estudada no presente trabalho, fo

ram coletadas sementes e acham-se plantadas de 6 a 36 descenden

tes, em at~ 4 repetições,em condições de párcelas experimentais

na Estação Experimental do Rio Urubu/EMBRAPA-CNPSD, localizada
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a 140 Krn de Manaus.

Tal material, constit~ido agora de planta~ de mes

ma idade, plantadas no mesmo espaçamento,.mesmo tipo .de solo .e

recebendo os mesmos tratos· culturais I permitirá ':a'condução de e s

tudos de grande precisão, que pod~rão ou nao, confirmar os resul

tados e conclusões, aqui apresentados.
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VI - SUGESTOES E PERSPECTIVAS·

Sobre os descendentes das plantas estudadas, ora
crescendo em condições de parcelas experimentais, sugere-se a
obtenção de informações sobre o maior número possível de variá
veis objetivando a posterior apl~cação de análise discriminante,
visando escolher as variáveis que melhor caracterizam o mate
rial.

Sobre as vaiiáveis escolhidas, a aplicação de ou
tros tratamentos e st.a.t.Lst.í.cos, tais como análises de ooriq Lornera
dos· e distâncias genéticas possibilitarão a melhor caracteriza
çao e classificação das re9iões e populações estudadas.

Estudos de genética. quantitativa darâo informações
sobre variâncias genéticas e coeficientes de herdabilidade para
as diversas características de interesse, o que será de grande
valia para a caracterização e principalmente para a utilização do

germoplasma de caiauê.
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Técnicas de eletroforese permitirão um maior conhe
cimento da genética da espécie, bem como uma melhor caracteriza
ção ?o germoplasma disponível.

populações apresentando elevados valores para ca
racterísticas como percentagem de polpa no fruto e peso médio de
fruto, bem c.omo as populações da Região 4 - Manaus-Caracaraí,por
apresentarem reduzido porte, devem ser aproveitadas de imediato
nO programa de hibridação com o dendê.
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FIG. 2- POPULAÇÕES DE E oteitera (H.B.K.)Cortés
COLETADAS NA REGIÃO 1- MANAUS.

ESC.1 : 2.000.000
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TABELA 1. - Características de folhas; medidas sobre plantas de
caiau~ (Elaei~ olei6e~a (H.B.K.) Cort~s~ ocorrendo na,
Amazônia brasilei~a~

VARIÁVEL N - . MIN' MAX Desvio C.V.x Padrão %

Comprimento do 151 154~8 63 276 . 28,2 18,2
pecíolo - cm

Comprimento do 151 386,9 188 647 48,4 12,5
raquis foliar

·cm

Número de 1:0 151 75,7 46 100 6,4 8,5
líolos

Largura m~dia 151 54,9 '40,3 71 ,6 5,3 9,7
dos tolíolos
mm

Comprimento me 151 102,3 57,0 154,6 10,5 10,2
dio dos folío
los - cm

C.V. - Coeficiente de variaçao,em percentagem



80

TABELA 2 Características de cachos, medias sobre plantas de caiaué
(E{a~i~ O{~ln~ha (H.B.K.) Cortés), ocorrendo na Amazônia

brasileira.

VARIÁVEL N x MIN MAX Desvio
Padrão

C.V.
%

Peso do cacho kg 118 7,6 1,5 18,0 3,0 39,9

.% do pedunculo
. no peso do cacho

118 8,7 5,2 18,5 2,4 27,0

Frutos normais 98 59,3 11,2 90,5 8,2 13,7
no cacho - %

Frutos parte no-
cárpicos no ca
cho - %

98 9,2 0,0 45,7 6,3 '69,4

CtV. - Coeficiente de varia,çâo,.em peicent~gem.
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TABELA 3 - Caracterlsticas de frutos/medidas sobre plantas de
caiau~ (Elaei~ otei6e~a (H.B.K.) Cort~s) ,'ocorrendo na
Amazônia brasileira~

VARIÁVEL N MIN MAX De!:;vio C.V.x Padrão %

Peso m~dio 98 7,3 1,4 21 ,° 1,6 23,3 '1no
fruto normal g

polpa no fruto 98 45,9 14,6 62,3 5,1 11 , 1
normal %

Amêndoa no fru 98 1'2,4 7,0.. 23,5 2,3 18,8
to normal - %

61eo na polpa 98 41, 7 16,1 57,2 6,3 15,1
seca - %

Insaturação % 98 70,2 59,9 77,6 2,5 3,6

C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem



TABELA 4 - Características médias de folhas medidas sobre plantas de cauaié (Ei~e~~oie~óe~~
(H.B.K.) Cortés) em regioesda Amazônia brasileira~

Comprimento Comprimento Número de Largura dos Comprimento dos .Ârea
REGIÃO do peciolo do Raquis Foliolos políoios Foliolos Foliar

(em) (em) (rnrn) ... (cm) m2

1- Manaus 166,0 405,3 76,0 53,9 105,3 4,99
(19 ) (19 ) (19) (19) (19 )~

2- Rio' Madeira 146,0 394,0 79,3 57,8 106,2 6,12
(56) (56) (52) (56) (56)

3- Rio Amazonas 133,2 431,5 86,2 59,3 114,8 4,05
(29) (29) (29) .(29) (29)

4- Manaus-Caracaraí 103,4 249,1 56,6 50,3 80,3 ·2,73
(27) (28) (28) (28) (28)

5- Rio Negro 144,5 330,0 70,0 51 ,4 98,1 3,92
(17) (17) (17) (15) (15)

6- Rio Solimões 194,6 475,4 84,6 56,5 115,0 6,31
(38) (39) (35) (35) (35)

= Número de análises

co
N



TABELA 5 - Características de folhas medidas sobre plantas de populações naturais de
(Elaei~ olei6e~a (H.B.K.)· Cort~sJ, na Amazônia brasileira.

caiaué

REGIÃO 1 ~ MANAUS

Comprimento Comprimento Número de Largura dos Comprimento Área
do pecíolo do Raquis Eo l.f o Los. Folíolos dos Folíolos Foliar

POPULAÇÃO (cm) (cm) (mm) (em) m2

Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V . Média C.V. Média
.

1- puraquequara 160·,2 17,2 425,0 16,5 82,2 9,0 53,9 9,1 119,5 11 ,5 6,05

2-' Igarapé do
Japonês 156,0 14,6 360.,8 8,6 69,7 3,2 51 ,8 5,5 99,6 8,1 . 4,12

3- Autaz-Mirim

4- Caldeirão 142,2 16,9 400,0 23,3 75,5 7,2 53,0 14,3 '105,3 ·7,3 4,80

5- Andrade Gu 212,0 11 ,O 452,7 5,2 78,5 6,4 57,7, 9,1 -.96,3 7'.2 5,00-
tierrez

.
C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem. . .

co
w



I

\TABELA 6 - Características de ,folhas medidas sobre plantas de populações naturais de
. .

(Ei~e~~ oie~óe~~ (H.B.R.) cortés), na Amazõnia brasileira~,
caiaué

REGIÃO 2 - RIO MADEIRA

Comprimento Comprimento Número de Largura dos Comprimento dos Área
do PecIolo do Raquis FolIolos FolIolos FolIolos Foliar

POPULAÇÃO (cm) (cm) (mm) (cm) m2

,Média, C.V. .Média C.V. Média C.V . Média C.V. Média C.V. Média

6- Mis.sões 158,.1 18,2. .381 ,5, 9 ,1 75,7 7,1 55,8 11,7 97,8 10,9· 4,73

7- Igarapé":'Açú 107,5 ~,4 335,5 3,5 89,0 4,0 57,1 5,2 104,2 8,8 6,03

8- Santa He Leria 153,2 17,2 405,0 '13,4 78,7 7,1 59,9 9,7 11"4,7 9,6 6,17

9- Condição. 114 ,3 12,5 373,8 18,6 72,7 6,8 65,6 12,5 97,2 13,6 5,32..
10- Ponta Grossa 165,4 18,9 409,6 3,4 83,0 8,2 57,2 7,5 117',3 5,5 6,33

11- Vista Alegre 169,4 i 1,9 475,6 6,7 87,3 5,4 61 ,° 7,0' '128,3 . 6,0 ''7,79
, ,

" .12-.Nova Espera~ 97,0 16,4 388;8 13,8 90,4 6,2 53,7 10,7 111,,2 ,10,8 6,46
ça

C.V. - Coeficiente de variaçao,em percentagem.

OJ
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TABELA 7 - Características de folhas medidas sobre p~antas de populações naturais de
(E.tae.i.6 o.te.i6e.lta (H.B.K.) Cortês) ,na Amazônia brasileira.

caiáué

REGIÃO 3 - RIO AMAZONAS

Comprimento Comprimento Número de Largura dos Comprimento dos Área
do PecIclo do Raquis FolIolos FolIolos Folíolos .Foliar

POPULAÇÃO (cm) (cm) (mm) (cm) m2

'-
Média C.v .. Média C.v. Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média

13- são Sebastião 88,5 24,,6 291,5 21,2 74,5 9,8 52,5 14,° 91 ,7 13,1 4,05
14-.Alambique 96,0' 18,1 349,0 8,4 85,7 4 ,1 56,1 10,.2 100,8 1,6 5,51
15':"Amatari 120,8 17,8 429 .o 9,9 89,2 ,6',5 61 ,8 15,7 '108,2 6,8 6,82

I . 16- Criação 138~1 25,8 445,4 1.4,7 88,4 4,8 58,9 5,5 1'18,4 7,9 7,04
..

17- Enseada 146,8 14,6 491 ,2 4',6 87,8 5,~ 59,2 5,3 128,3 8,3 7,58

18- Bom Socorro 149, o" 48,4 488,2 16,8, 91 ,O 4,5 61 ,2 11 ,3 ' 118,8' 13,6 ' 7,52

19- Bom Jardim 154,0 10, 1 362,5 8,0 79,0 10,7 ·59,5 2,8 92,S' :4,3 " 3,85.
20- Fazenda são 151 ,7 27,5 419,2 17,6 83,2 9,6 61 ,9 5,9 ,113~.8 . 12,3 6,69·

; >,Joaquim .
j

. ,
, '. ,', •.

. ,.
C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem.

,
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TABELA 8 - Características de folhas medidas ,sobre plantas de populações naturais de
(Etae~~ote~óe4a (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira.

caiaué

REGIÃO 4 - MANAUS-CARACARAf

Comprimento Comprimento Número de Largura dos Comprimento Área
do pecíolo do Raquis Folíolos Folíolos dos Folíolos Foliar

POPULAÇÃO (cm) (cm) (mm) (cm) mZ
,

Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média

21- Rod. BR/174 120,2 12,~ 282,6 14,2 57,2 13,0 52,1 7,2 94,9 7,0 3,22
'Km 362

22- Rod. BR/174 97,1, 16;5 245" 8 14,1 57,6 7,3 51,010,5 76,2 14,1 2,55
Km 500 ,.

23- Rod. BR/210 ·101,7 16,8 238,8 15,4 55,S 1,8,3 49,0 10,7 77,8 10,3 2,41
Km 524 .

c.v. - Coeficiente de variação, em percentagem.

(X)
C"I



TABELA 9 - Caracteristicas 'de folhas medidas sobre p.lantas ,de populações naturais de
(Etae~~ ote~óe~a (H.B.K.) cortés), na Amazônia brasileirat

caiaué

REGIÃO 5 RIO NEGRO

Comprimento .Comprimento Número de Largura dos Comprimento dos Área
do P~ciolo do Raquis Foliolos Foliolos Folíolos Foliar

POPULAÇÃO (cm) (cm) (mm) ,(cm) m2

Média C.V. Média C.v. Média C,V. Média c.v. Média C.v. Média

24- Carvoeiro 124,0 10,8 285,2 14,9 58,7 14 ,9 51 ,O 11 ,O 84,9 1,0,6 2,90

25- Novo Airão 171,4 27,3 364,0 24,9 74,0 14, 1 51 ,J 10,0 96,9 11 ,4 4,17

26- Terra Preta 137,9 16, 1 331 ,1 15,9 73,1 9,5 51 ,8 5,6 108,0 6,7 4,68

c.v. - Coeficiente de variação, em percentagem.

co-....J
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TABELA 10 - Características de folhas medidas sobre plantas de populações naturais de

-- -
(E!aei~ o!eióe~a (H.B.K.) cortês), na Amazônia brasileira.

caiaué

REGIÃO 6 - RIO SOLIMÕES

-Comprimento Comprimento Número de Largura dos ComprimentO dos Área
do pecíolo do Raquis Folíolos Folíolos Folíolos F'oliar

POPULAÇÃO ( em) '. '. (em) .. (rnrn) (cm) m2

Média c.v. Média c.v. Média C.V. Média c.v. -Média c.v. Média

27- Tribo dos.Ti 230,0 19,0 507,5 4,5 79,3 3,8 54,0 15,~ 116,9 8,6 5,71
cunas

28- Tonantins 217,5 9,0 502,5 6,0 91 ,° 5,2 54,9 7,8 '102,7 9,0 5,86

29- Xidadini 221,7 14,8 575,4 '7,5 87,7 6,4 62,7 7,6 127,9 11 ,6 8,06

30- Lago,Caiarnbé 173,0 .2,° 434,7 6,0 80,2 2,1 55,0 3,8 108,4 8,0 5,45

31- Lago Catuá 240,2 14,5 492,0 7,0 84,5 5,8 59,7 9,0 132,4 11 ,1 7,65

32- Anori 121 ,9 15,1 352,8 13,2 76,9 11 ,4 51 ,8 8,2 112,3 7,8 5,12

C.v. - Coeficiente de variação, em percentagem.

CX>co



TABELA 11 - Características médias de cachos determinadas sobre plantas de-- éaiaué
(Ela.e...t.6 ole...tnV1:a. (H.B·.K.),Cortês) em regiões da Amazônia brasileira.

REGIÃO
Peso de

cacho
(kg)

pedúnculo
(% )

Frutos
Normais

( % )

Frutos Parte
nocarpicos

( % )

F.N
/F.P

1- Manaus 8,1
(18)

2,57,2
( 18)

57,3
( 1 3 )

22,7
(9 )

2- Rio Madeira 8,0
(42 ).

9,5
(39)

55,6
(23)

9,7
( 14 )

5,7

3- Rio Amazonas 8,0
(38)

9,3
(38)

70,0
(21)

11 ,9
(8 )

5,9

4- Manaus-Caracaraí 2,3
( 18)

12,8
(16 )

8,4
( 11)

60,2
( 1 3 )

7,2

5- Rio Negro 5,6
( 1 8 )

6,3
( 1 8 )

62,1
( 1 8 )

9,0
( 1 7 )

6,9

6- Rio Solimões 56,4
(34)

6,7
(34)

10,2
( 1 9 )

12,9
( 17)

4,4

( ) - Número de análises
F.N. - % em peso de frutos normais no peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho

to
1.0



TABELA 12 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Elae~~ ole~óe~a (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira~

REGIÃO .1' - MANAUS

Peso do pedúnculo Frutos Frutos Parte F.N.
Cacho (%) Normais nocarpicos /

POPULAÇÃO (kg) ( %) (% ) F.P.
Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média C.V. l'1édia

1- 'Puraque qua.ra 10,6 52,0 6,6 21 ,7 51 ,9 16,0 23,8 25,0 2,2

2- Igarapé do 5,0 43,4 7,8 13,9 70,0 6,7 13,8 85,3 5, 1
Japonês

3- Autaz-Mirim 9,7 41 ,1 7,3 14,0 50,7 14,2 21 ,8 .62,3 2,3.

4- Caldeirão 6 ,1 16, 1 6,,9 20,3' 70,6 7,6 9,9 50,6 7,2

5- Andrade Gu 4,9 44,2 8,3 8,2 61 ,2 6,8 15,4 21 ,1 4,0
tierrez -

C.v. - Coeficiente de variaç~oJ em percentagem
F.N. - % em peso de frutos no~mais no peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho

~~~:::o!:;-
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TABELA 13 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Etae~~ ote~óe4a (H.B.K.) Cortés}, na Amazônia brasileira.

REGIÃO 2 .- RIO MADEIRA

Peso do pedúnculo Frutos .Frutos Parte F.N.
Cacho Normais nocarpicos - /POPULAÇÃO (%)

I (kg) (%) (%) F.P.
I

I Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V. I1édia
I

i 6- Missões 7 ',3 35,4 9,8 18,1 59,8 15,3 .13,4 67,9 4,5I .-

7- Igarapé-Acú 8,9 44,4 9,4 .16,5 50,0 16,0 11 ,3 54,8 4,4

8- Santa Helena 10,8 18,2 10,4 33,0 63,5 10,6 2,0 105,6 31 ,7

9- Condição· 4,3 67,2 9,8 9,7 63,2 8,6 3,4 19 ,4 18,6

10- Ponta Grossa 7,9 42,8 9,7 30,8 68,5 7,5 8,6 41 ,1 8,0

11- Vista Alegre 9,0 29,6 9,8 40,4 45,4 11 ,7 13,7 26,7 3,3

12- Nova Esperança 8,5 42,5 7,4 17,0

C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem
F.N. - % em peso de frutos normais no'peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho 1.0

!-'



TABELA 14 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Elae~~ ole~6e~a (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira.

REGIÃO .3 - RI.0 AMAZONAS

Peso do pedúnculo Frutos Frutos Parte F.N.
Cacho (% ) Normais nocarpicos - /

POPULAÇÃO. (kg) (% ) ( %) F.P.

Média C.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média
I
I. 13-' são Sebastião 9,6 19,9 7,2 10, 11- - - - - -
I 14- Alambique 6,7 25,3 9,6 40,6 •I,
I
I 15- Amatari 8,2 33,4 8,9 15,3 59,6 23,7

16- Cria-ção 7,4 40,6 9,9 44,.8 72,8 12,8

17- Enseada 10,2 42,1 11 , 1 56,9 74,4 4,9

18- Bom Socorro 10 ,1 14,8 6,9 20,3 72,5 14, 1 3,4 33,4 21 ,3

19- Bom Jardim 5,5 60,1 6,7 31 ,3 . 48,4 21 ,1 28,3 26~3 1,7

20- Fazenda são 6 ,1 50,3 13,9 28,6 67,2 11 ,3
Joaquim

-c.v. - Coeficiente de variação, em percentagem
F.N. - % em peso de frutos normais no peso do cacho '"NF.P. - % em peso de frutos parcenocárpicos no peso do cacho



TABELA 15 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué(Elaei~ oleióe~a (H.B.K.) Cortês), na Amazônia brasileira.

REGIÃO 4 - MANAUS-CARACARAí

POPULAÇÃO
Peso do

Cacho
(kg)

pedúriculo
(% )

Frutos
Normais

(% )

Frutos Parte
nocarpicos

(% )

F.N.
/

F.P .

Média C.V. !Jédia ·C.V. .Média .·C.V. MédiaMêdia' C.V.

21- Rod. BR/174
Km 362

3,0 73,8 14,2 34,1 49,1 37,6

22- Rod. BR/174
Km 500

2,7 28,3 12,9 15,1

23- Rod. BR/~10
Km 524

2,0 49,9 12,2 39,6 67,1 16,4

8,8 64,3 5,6

8,4

C.v. - Coeficiente de variação, em.percentagem
F.N. - % em peso de frutos normais no peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho

8,0 108,3
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TABELA 16 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
. -

caiaué (Etae~~ ote~óe~a (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira,

REGIÃO 5 - RIO NEGRO

Peso do' . pedúnculo Frutos Frutos Parte F.N.·
.Cacho - /(%) Normais nocarpicos

POPULAÇÃO (kg) (% ) (%) F.P.
\

Média C.V. Média C.V. Média C.V" Média C.\l .. Média

24- Carvoeiro 3 ,1 31 ,2 5,7 18,5 59,1 16,8 7,0 96,S 8,4

25- Novo Airão 6,8 80,5 . 6,5 14,3 53,4 28,0 10,0 54,0 5,3

26- Terra Preta 6,5 49,9 6,5 12,9 69,3. .1O, 1 9,8 61,3 7 ,1

C.v. - Coeficiente de variação, em percen-cagem
F.N. - % em peso de frutos normais no peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho

~.to.



TABELA 17 - Características de cachos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (El~ei~ olei6e~~ (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira.

REGIÃO 6 -' RIO SOLIMÕES

POPULAÇÃO

Peso do
Cacho

(kg)
Pedúnculo

(% )

Frutos
Normais

(% )

Fruto.s Parte
nocárpicos

(% )

F.N.
/

F.P.

Média c~v. Média c.v. Média C.V. Média C.V. Média

27- Tribo dos Ti
cunas

28- Tonantins 10,4 22,5 9,7 19,4 76,9 4,8

29- Xidadini 5,7 68,7 17,8 54,1 56,3 31,9 2,1 58,0 26,8

30- Lago Caiambé 3,9 31 ,3 77,6 15,2

31- Lago Catuá 5,2 41 ,1 13,1 2",9 39,1 27,6 3,5 39,2 11 ,2

32- Anori .5,8 49,6 '9,3 21,1 34,5 48,4 24,5 50,6 1 ,41

C.V. - Coeficiente de variação,em percentagem
F.N. - % em peso de frutos normais no peso do cacho
F.P. - % em peso de frutos partenocárpicos no peso do cacho

\O
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TABELA 18 - Características médias'de frutos determinadas sobre' plantas de caiaué (Elaei~
oleióe~a (H.B.K.) cortés)em regiões da Amazônia brasileira,

Peso de Polpa no Amêndoa no 6leo na pol InsaturaçãoREGIÃO Fruto Fruto Fruto pa seca (%)(g) (% ) (% ) (% )

1- Manaus 6,2 42,9 15,0 40,4 68,8
(13 ) (14 ) (14 ) (13)' (13)

2- Rio Madeira 8,4 48,9 11 ,3 44,2 72,1
(40) (40) (40) (37) (37)

3- Rio Amazonas 8,0 44,9- 12,6 - 44,9 68,4
(30) (30) (30) (30) (30)

4- Manaus-Caracaraí 7,0 45,8 15,3 41 ,8 73,5
(13) (13) (13 ) (13) (13)

5- Rio Negro 6,6 45,9 10,9 46,9 69,3
(18) (18) (18) (18) (18)

6- Rio Solimões 8,6 47,2 13,3 36,3 71 ,7
(35) (18 ) (18 ) (18) (18)

= Número de análises

1,0
O)



TABELA 19 - Características de frutos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Elae~~ olei6e~a (H.B.K.) Cortês), na Amazônia brasileira.

REGIÃO 1 - MANAUS

Peso de Polpa no Amêndoa no Óleo na Pol Insaturação-Fruto Fruto Fruto ' pa seca (% )POPULAÇÃO (g) (% ) (% ) (% )

Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V.

1-,puraquequara 6,4 28,2 44,8 6,2 13,8 10,6 41 ,8 5 11 71 ,3 1 ,3

2- Igarapé do 4,3 11 ,4 53,0 6,8 11 ,° 24,4 41 ,8 24,0 74,6 0,4
Jéponês

3- Autaz-Mirim 6,9 24,3 40,9 13,° 16,9 19,2 40,3 16,0 68,0 4,7

4- CaldC:.irão 5.,1 22,3 43,1 15,2 14,2 13 ,1 39,0 9,8 67,3 4,2

5- Andrade Gu 5,2 5,5 38,1 6,5 14,8 14,3 35,1 3,2 72,3 3,2
tierrez

C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem
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TABELA 20 - Características de frutos determiandas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Etae~J ote~6e~a (H.B.K.) Cortés), na Amazônia brasileira.

REGIÃO 2 -, RIO MADEIRA

Peso de Polpa no Amêndoa no Óleo na pol InsaturaçãoFruto Fruto Fruto pa seca (% )POPULAÇÃO (g) (% ) ( %) (% )

Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V. Média C.V.

6- ,Missôes 8,6 18,7 50,0 15,3 11 ,8 18,3 43,6 11 ,1 72,3 4,5

7- Igarapé-Açú 9,4 11 ,4 53,7 7,2 9,4 12, 1 47,9 9,0 73,3 2,6

8- Santa Helena 7,2 23,4 50,2 15.;8 9,3 18, 1 42,2 13,5 70,1 '2,3

9- Condição 7,2 15,4 52,9 12,4 10,4 27,1 , 44,0 6,7 72,3 3,6

10- Ponta Grossa 8,8 19,9 41 ,7 8,0 12,0 19,7 47,4 6,7 72,3 1 ,3

11- Vista Alegre 8,5 16,8 48,9 7,8 10,7 8,7 41,8 4,5 74,2 2,9

12- Nova Espera~ 8,5 24,3 42,9 16, 1 15,0 13,4 44,2 4,6 69,6 4,7
ça

C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem.

\O
OJ



TABELA 21 - Características de frutos determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué ( E.e. a.e.Ls o .e.e. -<. Ó en. a. (H.B.K.) Cortés), na Amazõnia brasileira.

REGIÃO ~ -, RIO AMAZONAS

Peso de Polpa no Amêndoa no 6leo na pol Insaturação-Fruto Fruto Fruto pa seca (% )POPULAÇÃO (g) (% ) (% ) ,.,. (%)

'Média 'C.v. 'Média c.v. Média c.v. Média C.V. Média C.V.

13~ são Sebastião 7,0 7',8 46,0 12,0 12, 1 23,6 38,'8 19,0 68,5 2,6

14- Alambique 7,5 11 ,3 48~9 7,7 11 ,4 13,4 46,3 12,3 68,8 4 ,1

15- Amatari 10,3 7,6 42,1 13,3 12,2 12,8 " 46,7 6,3 67,7 6,3.
16- CJ;iação 8,7 16,9 43,5 12,6 11,8 17,2 50,6 ' 9,7 67,0 2,2

.
17- Enseada 6,3 8,7 44,4 1~,8 14,4, 24,3 41, O 5,~ S8,7 3,3

18- Bom Socorro 7,4 10,4 46,4 7,8 13,7 14" O 43,7 ,,7, 1 70,4 4,7

19- Bom Jardim 3,3 13,5 7 ,1 '39,4 . 1? , 1.. '7Q,1 2, O .5,9 2,4 43,6
j

.. .. . '. ,', , . ,

20- Fazenda são 8,8 6,9 44,0 8,6 14,5 7,8 " A 7,1 .17,3 ' '...6'8,O ,0,8 "

Joaquim
" .

. ~C.V. - Coeficiente de variação, em percentagem. \Q



TABELA 22 - taracteríst~cas de frutos determinadas sobre plantas de popul~ções naturais de
caiaué .(ElaeL6 oleJ..6 eJr..a (H.B.K.) Cortes), na Amazônia bra.sileira~

REGIÃO 4 MANAUS-CARACARAf

Peso do Polpa no Amêndoa no Óleo na pol Insaturação-Fruto' Fruto Fruto pa seca ( %)POPULAÇÃO (g) (% ) (% ) (% )

Média C.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v.

21- Rod. BR/174 8,1 22,2 40,5 4,3 15,3 9,4 40,1 7,3 73,3 3.6
Km 362

22- Rod. BR/1.74 - -Km 5'00

23- Rod ..BR/210 6,3 18,1 49,2 10,2 15,3 27,6 42,8 , 4,8 73,6 1,8
Km 524

C.v. - Coeficiente de variaç~o,em percentagem.
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TABELA 23 - Características de frutos. determinadas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (Elae~~ ole~nena (H.B.K.) Cortés), na Amazõnia brasileira,

REGIÃO 5- - RIO NEGRO

Pesei do Polpa no Amêndoa no 6leo na pol Insaturação-Frut9 Fruto Fruto pa seca (% )POPULAÇÃO (g) (% ) (% ) (% )

Média C.v. Média C.v. Média c.v. Média c.v. Média c.v.

24- Carvoeiro 5,9 36,2- 47,7 14; 1 9,2 24,4 52,0 7,8 72,2 2,2

25- Novo Airão 7 , 1 30,-4 45,8 5,2. 12,5 17',1 .. 46,5 8,5 69,8 5 ,1

26- T'erra Preta 6,6 16,5 45,0 6,4 11 ,O 19,5 43,9 8,6 67 ,'I 4 ,1

C.v. - Coeficiente de variação,·em percentagem.
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TABELA 24 - Características de frutos determinadas sopre plantas de'· populações natut~is .''\ie·:::'.;,.,.' , ,",J
. . . . .~,,' . ~"}

ca í.aué (Elae"l,.6 ole.'<'6e.lLa (H.B.R.) cortês),' na Amazônia brasileira..·:.:.·""·:<·~'
,
-:

REGIÂO 6 - RIO SOLIMOES

POPULAÇÃO
Peso do

Fruto
(g)

Polpa no
Fruto

( %)

Amêndoa no
Fruto

(% )

.6leo na pol
pa seca

. (%)

Insaturação
(% )

Média C.v.
"

Média C.V ..Média C.V. Média· C.V. Média C.V.

27~ Tri~o dos Ti
cunas

28- Tonantins 9,9 16,9

29- Xidadini 8,1 24,5

30- ~ago Caiambé . 7,8 28,5

31- Lago Catuá 8,3 57.,1

32- Anori 8,3 29,4

47,2 8',9 13,5 19,3 .34,4 11 , 7

14, O '15,9 ...' 37,7 .39,1

- . -

12,2 21 , 1 36,4 48,6 •.
.

'11,9 1.6,3. 39 , 7.. l'8 ~.4

" :,-:». . " ~
• ": I- •• i. .',.~:i7 ,.5 .9 , 8 '.: ., '; ;."'~. ~ ••....:.,

.,:~~
I"

72,0 . 3.,5,
r ,

73,0 3,5. .: "42,8 14,9

- . -

41 ,5 3,9
:~ Ó» 1

. . 6~'~ 8 . 5,151 '3. , 4,7

C.V. ~ Coeficien~e de variação, em percentagem.
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TABEI.A25 :...Correlações entrecara~teristicas d~tenninaàas sobre plantas de caiaué (E.e.a.w o.tu6e--'ta. (H.B.K.) Cortés) em regiões da Ârw.zônia~~.

. brasileira ~ ~

REGIÃO

.
Número ~. Pé camp. Ra CoI!1P. Fo Peso ca 1>esoca Peso ca .PesO.'ca % Fruto % óleo na
de . c1.010- quis - lio10S- cho - ch<? - cho - cho - Norrra1 FQ1pa seca

Obser x . . x x x x x x . x, x
vações ·Corrp. ~ NQFoli~ ~g. F~ % Ped~ % Fruto % Fruto. Peso F. . % polpa % Insat.

quis 10s 11.010s cul.o Norrral e Parten. Nonral ' Fruto

n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.
l' - Manaus 17 0;22 .0,53* O,ll -0,50* -0,51* 0,59* 0,46 0,17 0,37

2 _ Rio Madeira 30 0,64*** _O,21n.s• 0,07 n.s. -0,43*. 0,15n.s. -0,07 ri.s '_0,Q7n.s. _0,03n.s. 0,19n -,s•

n.s. n.s. n;a, n.s. n',s , n.s. n.s.
3 - Rio Amazonas .23 0,80*** 0,68** 0,36 -0,40 0,34 0,39 0,03 0,25 -0,13

. -
. . n.s. n.s. n.s. n..s. n.s. n.s." rr.s ;

4 - Manaus-Caracarai 13 0,81 0,60** 0,69** -0,21 0,31 -0,37 .•0,17 0,46 .-0,32. ..., "\ .... - .•... -. , . .. .•..
r .•.',

5 - Rio Negro 24 ,0,70***..0,81*** 0,42* 0,31n~s. -0,50* '0.3'2n:,s.. 0,67*** O',09n.s•.• O!27n.s ..
- • ••••1 (". ••• ~ 1 ,..,. .,\ ...- ,.. - .,,:-,...... ~- "4 - ../.

6 .,. Rio Solimôes 23 0',73*** O,65~:1I 0,3~ri.s. _o,~é:s. 0·,6~,.;:*J _0,34-~'S:' . O~d2i1·,s.. ô,26n~s. 0,38n.s .... -

n ..s. - Não signi~icativo
r -'

"\ "
:':1./ A? ,.1 ")A

,t'41
r '/:'i _, , -s ,:,',G, .:) ,....,

"

* .- Significat~vo a 0,05

** - Significativo aO, oi

\;

"l .~": -J'''t ,3 4 , .~ ,9 íG,3 ~::~. ....• ~ .
..0,-1 ..• I, . 2 ~ r

*** - Significativo a 0,001 ". -' _.__ ..._-_.;~-'-_ .._---- ;. "..-:.._:........:......_-_...-::....-~---------_!... -:--:---' ----o ';"'r , .--- - .--
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REGIÃO POPULAçÃO
Coloração
Frutos Jo

vens
Coloração
Frutos Ma

duros
Hábito de
Crescimen

.t.o
Fertilidél"
de Aparen

te - Luz Drenagem Observação

.\.:~:'~ :~."..!J I"t . !11 d n t :1';) dl.:· r'i.)L.it:l,-j{;/,\~:, l.

TABELA 26 - Características qualitativas e ,fatoresambientaisobservados sbbre'popu'la,ções':n'laturaisde caiaué (E.e.a.eü
, .

o.e.e.{.óeJta. (H.B.K.) Cortés), na AIDazônia brasileira.
Continuação

A f
f

s
s
s
s

D

I
I
I
I Terra preta

6.' Rio so Lí.môe s

27.
28.
29.
30.3,..
32.

Tribo dos Ticu
nas
Tonantins
Xidadini
LagoCaiambé
Lago Catuã
Anori

E P F s -t ,Terra preta
E P

P
P

F

-,
v' F

f S D
-'---------

Coloração de Frutos Jovens
V- Verde
A- Amarelo "

Condiçoes de Lu~s- Pleno sol
s- Sombreado,

Coloração de Frutos maduros
V- Vermelho,
A- Amarelo
L- LaranJa
Hábito de Crescimento
E- Ereto
P- procumbente

Condiçôes de drenagem
0- Bem'drenado
1- Ipundá"él

, .

. '

Fertilidade Aparente
F- Maior fertilidade
f-'Menor Fertilidade

~
o
V1



TABELA 27 - Análise de Variância

a - Características de folhas, medidas sobre plan.tas de popu.Laçôe s naturais
. . ~. -

de .caiauê .(~.ea.e.~.6.o.ee.~ÓeJr.a. (H.B.I<.)· Co"rtés}~'na':Amàz'ôniabrasileira.

Quadrados. Médios Componentes de Varo % -
VARIÂVEL

Planta População .Região Planta população Região

Comprimento do Pe 795,44 3.925,38*-* 40 ..646,60**· 28,6 20,0 51.,4
ciolo
Comprimento do Ra 2.340,17 15.459,80** 194.546,00** 20,0 20,0 60,0

. ; quis Foliar
Número de Folio 41,45 266 51** 2.943,24** 22,3 21 ,5 56,2- . ,
los
Largura média dos 28,52 50,93* 252,67** 70;8 9,9 19,3
Foliolos
Comprimento médio 110,04 809,44** 3.934,43** 31 ,5 35,7 32,8.
dos Foliolos

* Significativo a 0,05
** Significativo a 0,01 ~~'-"

~..•
o
m

•



TABELA 28·- Análise de Variância

b- Características de cachos, medidas sobre plantas de populações naturais de
caiaué (E.e.a.e.i.6 o.e.e.Lóe.Jta. (H.B.K.) Cortés), .na Amazônia bra.sí.LeLr'a ,

Quadrados Médios Componentes de Varo %
VARIÂVEL

Planta População Região Planta população Região

Peso do cacho 9,21 19·,42* 28,86* 78,2 18,8 2,9

% Raquis Flo 5,57 10,74* 48,80*'J\: 67,2 13,6 19,2-ral no peso
cacho

% Frutos nor- 66,60 634 44** 238,87* 30,8 69,2'. ,
mais no cacho

% Frutos Par- 40,03 247,55** 321,22** 41,3 56,5 2,1
tenocarpicos
no cacho

* Significativo a 0,05
** Significativo a 0,01
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TABELA 29 - Análise de Variância

c.- Características de frutos, medidas sobre plantas de populações .._ .natur.ais
de caiaué (E.e.a.ei.6 o.e.ei6eJr.a. H.B.K.) cortés), na Amazôn í.a br a sí.LeLra ,

Quadrados Médios Componentes de Variância
VARIÁVEL

Planta População Região Planta população. Região

.Peso médio do fruto 2,46 7,03**- 19,93** .57,3 28,1 1.4,6
normal

~ % Polpa no fruto 25,95 59,96** 164,33** 64,9 22,4 12,7
normal

% Amêndoa no fruto 5,46 8,94 56,38** 62,2 10,3 27,4
normàl

% Óleo na Polpa se 39,71 35,45 366,72** 70,0 30,0-ca
•••

% Insaturação 6,51 21,41** 39,30** 58,0 35,0 7,0

* Significativo a 0,05
** Significativo a 0,01
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